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S - RUA DE 8. BENTO — S 
S . P A U L O 

Ellxli- M. Morato 

É ura dopurativo Indígena. 
Cura toda a syphills. 

Cura o rhoumatiGmj. 
Cnra a Morphóa. 

" C L I N I C A M E D I C A " 
o especialmente do doenças nervosas. 

Pn . BRTTBNCOURT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Heal das Sciencias do LitbOa, ofllcial da 
Academia do França. 

t'6ti8ullut—RUA 15 do Novembro, 22, ao meio-
dia. 

Reside tu ia—Liberdade 148. 

A N O V A Y O l t K 

KEW-YORK LIFE INSURANCE CKY (SEGUROSDE V I D A ) 
CAPITAL CERCA DE 600 . 000 :000 . 000 

EENDA AN.VUALCEITCA DE 120.000:000.000 

ercccMAi. DO BSTADO DE S. PAUI.O 

FKRNAND DREYFUS. gerento 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
DO 

Pliarmacentico Alves Camara 
Cura todas as syptiills chioiilcas e depoU do 

po ter cíBottado loüas as mcJIcaçícs conheci-
da». 

O C A F É V I A D U C T O _ 
Torra-se, móe-so o vendo-so á rua 

Din-ita, canto do Viaducto. 

Borges, MiUiomcns & Guimarães ^ 
j m ê í T Í A Í M i s O M I O S 

D R . N E V E S D A R O C H A 

CONSCLTOKIO : IUTA DK 5. DENTO, 26 

« o C O M E » DE S. PAULO» 
Vendem-se collecções do 1.° anno des-

ta folha, encadernadas cm 2 volumes, 
por 40$ cada Mina. 

- P O L I C I A M E N T O N O C T U R N O 

A liberdade do cidadão cessa quan-
do prejudica a liberdade do outrem. 

11a uosta capital grando quantidado 
do noctivagos, sujeitos do todas as 
classes quo passam quisi toda a noi-
to em claro, percorrendo eafóa o bsr 
deis, discutindo e altercando pelas es-
quinas o mesmo cantando oin alto 
borreiro, som quo cs gualdas noctur-
nos lbos dirijam a menor observação. 

Consequeneia natural do desenvol-
vimento sompro ercscento da prosti-
tuição, esto abuso prejudioa a parto 
ordoira o laboriosa da população quo 
6 forçada, pelas elrcurastancias espo-
claes da profissão, a residir 110 centro 
da cidade. 

Nao ó só esta tondeneia para a vi-
da iieanciosa que perturba á noi to o 
necessário repouso dos quo trabalham 
durante o dia. 

As pesadas carroças da Limpeza Pu 
blica passam a desltoras alarmando a 
pi pulaçao com umas campainhas quo 
á noite 11S0 lôm razSo do eor. O pes 
soai empregado nesse 6erviço chama-
EO o correspondo-se por meio do gritos 
do uma selvageria incompatível com a 
hora em quo o silencio devo ser man-
tido. 

Os carros do praça, quo circulam a 
noito inteira pelo centro da cidade, 
tirados a galopo pelas magras pilecas, 
cansam dosagradavel trepidação nos 
prédios, quer pela estreiteza das ruas, 
quer pela uspereza das calçadas. 

A todas estas Irregularidades vim 
junetar-so 03 latidos da canzoada va-
dla o faminta, cuja vida a Intenckmcia 
conserva como coi-a preciosa, nntural-
raento porque a Dlrcctot ia do Sei viço 
Banitarlo lho reclamou já duas vezes 
a sua extlncçao. 

Talvez se juiguo que tudo isto sym-
boiisa unia alta clvilisaçUo. As gran-
des cnpltaes tôm tanta vida á noito 
como de dia! 11a porventura obifgj 
çílo do velar pelo somno dos que jnl 
gani tolamente quo a noito foi feita 
para dormir? 

A quem fôrma essa falsissima idóa 
sobro a existência das capitães moder-
nas. aconsühtttnes que visitem Via-
na, Uorlim. Muui. li o outras o outras 
cidades cujos habitantes to contam por 
miiliões. 

Os cspcctaculos começara em geral, 
nesses grandes centros de população, 
ás 7 horas da noite, o ás 10, o mais tar-
dar fis 11 horas, as ruas estão todas 
deseitas o silenciosas. 

Em Londres fec!ian>so mais cêilo 
ainda as tavcir.ns o os eafi':s. Ni 111 
nirsmo dentro destes estabelecimentos 
publiios ó peiniiílidTi falar iluniat°a-
dan.inte alto c se aigur-m o faz pôde 
ter a certeza de ser interrompido por 
um ciiado quo veiu pedir o noceesa-
ii) eoromodlmento: ::So 6 pormittido 
a ninguém incommodor os teus visi-
nl ios do inf e a . 

Nas immediaçOes dos quartéis, no 
contrario do quo acontece em S. Pau-
lo— n5o so vô viva alma depois do to-
que dq recolher. Só as sentlnellas, 
•silenciosas o vigilantes, passeiam no 
stu posto, com a ainia ao hoiubro o 
o olhar uttento. 

Entro nós o vido c-xhibo so a noite 
inteira, tavernas escancaradas, lupa 
nates iliumitiados o cm exposição, as 
roletas trabalhando sempro. 

A auetoridado bastante onergica, 
pcrtlr.az c lntianslgcnto quo so Impu-
zosso a missão do moralisar os costu-
mes, reprimindo o vicio, octabdocendo 
sovera vigilancla nocturna, regulamon-
tando o exercido da prostituição o o 
funccionanionto das casas suspoltas, 
impor-80-Ia & gratidão dos chofes do 
família, o deixai ia o seu nome ligado 
Imporedvelmonto & historia do pro 
grosso paulista. 

Surja essa auetoridado o conto com 
o nosso applauso e a coasa mais do 

dkata eoliftbor«v>9> 

NOTAS DE D l ESTROINA 
Nada mais curioso nem mais In-

struetivo do quo acompanhar uma no-
ticia nas suas Innumoras poregrina-
çües ntravez desto mundo. 

< Quem conta um conto aecrescenta 
um ponto», diz a sabedoria das na-
çOes. Abi está porque o facto mais 
simples, depois de muito viajado, acaba 
por trausformar-so om sangrenta revo-
lução. 

Um jornal do Rio dá a seguinto 
noticia: 

« Em consoqnoncla do so tor en-
gasgado com uma espinha, á cola, deu 
Eontc-m entrada, 11a casa do saúdo do 
dr. Catta Preta, o sr. Timothoo Ca-
nudo ». 

Ao chegar n notlda á Bahia, volu 
assim transformada: 

• Na verdado, n.lo encontramos pa-
lavras quo exprimam a nossa justa 
iniliguaçáo pela maneira rovoltanto 
por que 6 feita a policia na Capital 
Foderal. 

• Um cldadSo pacifico, um honesto 
pai do família, o bonemorito sr. Ti-
mothco Canudo, foi victiraa no Rio do 
Janolro do uma brutal aggresstto no-
cturna. Aos gritos quo soltou o infe-
liz, náo acudiu um só policia o o sr. 
Canudo, apesar do pagar pesados im-
postos, morreu da vergonhosa incúria 
da auetoridado policial. 

< Aqui esto facto nfto no daria». 
Assim pomposamente vostida, a no-

ticia dá um passeio até o Pará, onde 
(1 recebida do seguinto modo: 

Graves a c a n t í c t a t o » 
« Estamos informados, pelos nosso 

correspondente especial, do quo reina 
na Capital Federal grande ogitaçao, 
quo pareço o prenuncio do novos o 
graves acontecimentos. 

< Vários distinetos cavalheiros, ao 
recolherem so alta noito para as s ias 
respectivas residências, foram r< p 'ii-
tlnamelito atacados por urna malta de 
vinto bandidos armados do revólveres 
o do punhaes, que os deixaram mor-
tos. Salvou-se apenas um, quo conso-
guia arrastar-so ató sua casa, todo 
bauhiulo em sangue. 

O nome desto corajoso cidadão 
nao dove flear ignorado: ú o sr. Ti-
niothco Canudo, abastado capitalista e 
republicano hlstorieo. 

«Diz o noso zeloso o aetivo corres 
pondonto quo os bandidos oram pc.li-
eiaes disfarçados. O povo, Indignado, 
fez ruidosa manifestação diante do 
edideio da policia, dando morras e 
querendo apedrejar as vidraças. 

«Aguardamos com aneiodado telo 
graminas, do cujo [conteúdo Informa-
remos os nossos leitores». 

Snpponbamos agora que esta noticia 
passe polo fiio olectrico o chegue a 
New-York. No dia seguinte, os jor-
naes americanos Eaem-so com cata: 

Kt/a revolução na Brasi l 
(Serviço especial) 
Por causa da policia.—Ata-

quo nocturno.—Cem polioiaeo 
disfarçados disparara tiros de 
revólver sobre o povo.—Ape-
drejanionto ás anetoridados.— 
Combates nas ruas.—Trezen-
tas mortos o duzentos o vin-
te e dois feridos.— Demissão 
do ministério.— Orgar.rsará 
gabinete Tliemiatoclcs Cano-
do». 

E desenvolvendo estes subtítulos, 
os jornaes publicara extenso telegram-
111a do cerrespondento especial do Rio 
do Janeiro. 

A colonia brasileira assusta so, o 
niipistro envia um telegramm.i, os fun 
dos em Londres baixam, os jornaes 
franeozos caçoam eomnoeco, o, averi-
guada a historia sabe-se que tudo se 
resumo nisto : 

«Era uma coia do rapazes, Tin-.o-
theo Canudo llcou com unia espinha 
do garoupa atravessada na garganta». 

Et voilà commcnt 011 ecrit 1'liistvirt 
VAI.UEVX*03. 

Navegação transatlântica. 
A Itruite scientifique publicou ulti-

maraento um artigo muito interes-
sante com esso titulo o d o qual extra-
himos alguns pormenores. 

Uma das companhias mais bem or-
ganisadas 6 a Companhia Hatnbur-
gueza. Os seus ulti.nos navios fazenl 
aos franeozos caos inglezes tí i la eon 
curreneia. O Augusta-Victoria, por 
exemplo, medo 14U'",21 de comprimen-
to sobre 1TU',07 do largura, e eála 
71", Ul. As machinas desenvolvam 
r_'.fi()'J cavailos o d,Io uma velocidade 
do 18 a 10 nós. 40 maehlu is auxilia-
rea funccionam ao lado das machinas 
motoras. 8.USJ toneladas do carvão 
s.lo absorvidas duranto a travessia de 
Hamburgo aos Katados-Unidoa. 

O Nonnan.úa o o Eiir.it Ilismarck. 
ruais novos quo aqueilo, :Tio tiin la mais 
poderosos. As machinas desenvolvem 
no primeiro 1:1.070 cavaüos o no se-
gundo ló.HOO. Estes dois paquetes tf ai 
dtias helices o s.lo do aço. O numero 
das machinas auxiliaros foi elovado a 
51, o o consumo do carvão em cada 
viHgom, a 4.888 toneladas. As velo-
cidades, ora serviço, variam do 1!» a 
20 nós. As tonelagens efto 8.871 para 
o primeiro o 8.2o0 paru o segundo. 

Um destes enoimes navios pólo ro-
cobor 1.4' 0 passageiros ; o eopeiro-
chofo tem debaixo das suas ordens R 
mulheres, 120 criados o -11 cosinhei-
ros o padeiros. O navio leva para uma 
viugom 20.000 libras dectirno do vacca 
fresca, 1.000 da corno salgada. 10.000 
do carneiro, 1.400 do cordeiro, C0J de 
vitclía, r.00 do porco, 8 ."00 do poixo 
fresco, 10.000 aves domesticas, .'10 to-
neladas do batatas, 80 cestos do le-
gurooe, 1 800 litros do leito, 18.000 
ovos, 1.000 libras do chá. 1 f>00 do café, 
8.300 do assucar, 2 400 libras (loquei 
jo, 8.000 do manteiga, 0.000 do pre-
sunto, 1.800 do toucinho, ote. 

Cada empregado tem direito a 2 II 
bras do carne do vacca por dia, o o 
paquote emprega 421 pessoas. 

No dia 7 do fevereiro, na freguezla 
da Achadiiilia, Ilha de S. Miguel, ar-
ciilpelago dos Açores, foram colhidos 
pela maré quatro homens dali! quo es-
tavam pescando sobre umas pedra3. 

Tros desses homens morrorum afo-
gados, deixando 11a orphandado mui-
tos fllhlnhos, pola todos oram casa-
dos. 

O cadaver do ama da") viotlmas já 

bavla apparoddo, horrivelmente mu-
tilada. 

M u i t o § j 3 * a v e 

Antonlo Alcântara, hospanhol, do 82 

annos do cdado, ó ura boniom troba-

Ihador o honesto, ostabelocido no Ri-

beirão Preto com um poqueuo nego-

cio de molhados. 

Casado cora Romana Moran, da inte-

rna odado quo ollo, BÓ via nesto mun-

do a sua cara motado o uma (llbinha 

(1o 13 mezos, robusta o sadia. 

Tfto nítida coinprohonsao tinha o AI-

cantara dos seus dovoros do bom os-

poso, qtio so abalou para aqui cora o 

mulher o a (Ilha, apesar das suas pos-

ses mingua,Ias o no único Intuito do 

acudir á Romana, quo estava com a 

vista quasi perdida. 

Hospodaraiu-so tio hotel ítalo Ame-
ricano, á rua Llboro Badaró, n. 89. 

Já estuvam aqui ha porto do um 

mez o todos os dias lá iam os tres, 

olia pelo braço do seu homem, o ello 

com a poquouita ao collo, para o con-

sultorio do oeulista. 

Antonlo Alcântara gastava contonto 

o sou dinheiro, porqtio o ospoclalista 

lho dissóra que a mulher doaria com-

pletamente bóa. E a titulo do adian 

tamonto, já lho havia fornecido 500$. 

Chegou, Dnalmonto, o dia da opera. 

ç'10, domingo passado. 

A paciento dovla ser operada em 

ambos 03 olhos. 

Só estavam no gabinete cirúrgico as 
tres pessoas dx família Alcantara c o 
oj:erad.r. 

Foi o proprlo Antonlo Alcantara 

quem eomprára o chloroformio, a man-

dado do medico. 

Começou a operação. 

Terminada a primeira patte, Roma-

na voltou u si iras tao abatida, ma 

nifestando na phybionomla eoutralilda 

o branca como a cCra signaes tSo evi-

dentes do uiu sofirimeiito intenso, ago-

niado, quo o marido tu oppoz a nova 

chloroformi8açao. 

O medico imistiu o minutos depois 

annunclou ao Alcantara, cflcca o fria-

mento: 

—Está mortal 

O viuvo agarrou-se á illhlnba, es-

trangulado pelos soluços o, por llm, 

explodiu era pranto. 

Foi ooberto do lagrimas quo nos 

veiu narrar o sncccdldo. 

— Sou pobre o nao conto com a jus-

tiça, disse-nos ollo. 

Dirigituos-lho consolações quo pouco 

lho valeriam mas quasi ousamos afllr-

mar quo o convencemos do que a lei 

havia do vingar a morto da infeliz 

mulher. 

Antonio Alcantara queixou so á po-

licia o nÓ3 aguardamos o correr do 

processo para Informarmos os leitores 

do quo nollo fór suecodendo. 

A guerra do Sul. 
Chegaram hontera a osta capital o 

general do brigada Ewerton CJ iadros, 
nomeado nltlraamento commaudaiitc 
do 5." districto militar, o dois trens 
cspcelos, um com 151 cavailos e ou-
tro com 4()0 praças do cavallaria o 
Infan teria. 

— Hoje devem chegar outros dois 
trens cspeclaes com )IOO praças do 
exercito o K;0 cavailos. 

Estes contingentes destinam-se ao 
Paraná, era cuja fronteira já os-
t,\o côrca do 6.000 homens. 

— O exercito om operações na fron-
teira devo tomar era breve a offunsi-
va, marchando contra os revoltosos do 
Paraná e Santa Cr.tharina. 

-Consta-nos quo seguirá para San-
tos o l." do Voluntários Paulistas. 

— Existem aetualmcnto em armas 
no Estado do S. Paulo raaia do 12 
mil hoiuens. 

A infun'eria está toda armada a 
.Münnlichor. 

Amcricanismo... 
A mulher do primeiro embaixador 

dos Estado.vUnidos 0111 Londres, sra. 
liayurd, foi encarregada do uma com-
missão singulannonto delicada. Uma 
cidadã americana, habitando o Far 
West. dirigiu-lho uma carta, dh o 
Truth, contando lho cora toda a sorio-
dudo os factos seguintes: 

« Ella souli". ha 2) ar.nos, quo o 
principo do üalles estava á morto o 
consultou o marido sobro a questão 
do sabor «porquo esse homem cessa-
ria do existir» ; ambos concordaram 
quo r.ao havia para tal coisa mnlivo 
plausível o combinaram curai o. 1311» 
compoz então, com hei va-i euja (ilina-
cia conhecia, uma bobida quo, engar-
rafada iinmediatanionte, foi expedida 
pelo correio «á rainha do Inglaterra». 
Chegou o pacoto ao seu destino? Fal-
tam a esto respeito provas docuinon-
taes, mas nilo bastará esta prova mo 
ral : u cura do principo? Algmuas so 
manas depois, com cflwto, este entra-
va om eonvaksconça e recuperava ra-
pidamente as forças». 

Sendo estes os factos, a dama do 
Far West julga-se com fundamento 
pedindo « á sua embaixadora » que 
reclamo a quem do direito, senão uniu 
recompensa, polo monos o reembolso 
integral dos sellos gastos por vila I 

LEILÕES 
O ar. J . A. Leal vondoiá bojo om 

franco loliao, ás 11 H dl manha, 110 
largo Municipal, 20, mobílias, louças, 
porcolianas, crystai s, bibelots, b Ilidas, 
etc. 

Um leilão pseJiut. 

Diz o Temps : 
Pansara-so coisas singulares nas 

pihOcu italianas. Dcscobrlu-so, na casa 
do detenção de Bcrgamo, uma fabrica 
do moedu falsa peifvitamcnto organi-
sada. Dois carcereiros, quo foram 
pregos, fornoclatn a matéria prima o 
encarregavam-so do passar adianto os 
prodncto* da «iinUo«ia ludu«(ria. 

(TradoojSo para O Commircio) 

V E N U S , A B E L L A 
ViQus, a boltn, roHplondla no cou. 

(liomiro, Iluda) 
E' Homero quora, admirando Vonua 

no cou da noite, ha tres mil annos, 
como nós o fuzomos hojo, assim a 
saúda com o titulo do Mia entro as 
bollas. Qual o olhar quo nSo ficou 
doslumbrado com esso fulgor raaravi 
llioso 1 Como deixar do saudar cm 
Vonns amais brilhante das ostrol-
las o do porguntar a sl-mosmo quo 
mystorios so escondem nossa luz? 

Essa radiante ostroila da noito foi 
a primeira obsorvada dosdo a mais 
romota antigüidade; é o único planeta 
do quo Homoro falou; Isalas colobra o 
seu osplondor HOI) O nomo do Lucifor; 
no tempo das pyramidos, as ogypclas 
davam-lhe a alcunha do « passaro ce-
losto da manha o da tardo »; as baby-
lonias tinham observado, ha mais do 
trinta o cinco séculos, uma das suas 
passagens dianto do sol; os Índios 
chamavam-na < a fulgurante » o os 
primeiros Brabes, Zohra, « esplendor 
do cou >. Foi dosdo os primolros dias 
do mundo a deusa da belleza e do 
amor. Ergamos es olhos para o cou: 
lá eclá o astro cantado por Homero 
o Virgílio. 

Quantos acontecimentos FO passa-
ram desde essas epochas longínquas I 
Naçflos, línguas, religiões, tudo mu-
dou. Onde Csiao os olhos quo contem-
plavam Vcnus ha tros rail annos ? 
Onde enao os corações quo lho conlía-
varn os seus juraraonío3 do amor o 
que juravam pela eternidade? B nós, 
qnaes serão os nossos succossoiesquan-
do, daqui a tres mil annos, os homens do 
quadragesinio nono século admirarem 
como nós o astro da llinda re.nplan-
deseento 110 cou ? A historia dos ho-
mens passa depressa, as ondas sueco-
deui-so o dcsapparocnm no oceano 
dos séculos: o ceu Ilca, e o astronomo 
sorri das grandes ambiçües o das po-
quenas tempestades. 

» • 

Vonua acha-se presentemente om 
ntn dos seus mais raros períodos do 
grande brilho. Está t io brilhante, que 
faz sombra como ura pequeno luar, 
o quo ó fácil verificar tlcando cm um 
quarto escuro, ou caminhando dianto 
do ura muro, no campo. Pôde ser 
vldvel em pleno dia, a 0II103 nín, nao 
só antes (1o p(T do Sol, mas ató ao 
meio dia, quando so sabo ondo ella 
está. Nenhuma ostrella nem nenhum 
planeta alcança ura brilho egual ao 
deste. 

A visibilidade do Vonus cm pleno 
dia já foi observada ha multo, mas 
ó raro quo so torno, por assim dizor, 
um acontecimento publico. Foi o quoacon-
toceu 110 tempo era quo o general 11o-
naparto, acabando do roallsar a ma-
ravilhosa conquista da Iteíia e do es-
tondor ató Ronu o dominio da Ro-
publica franceza, recobia do Dircctorio, 
era dezonibro do 17í»7, honras quu 
prophjtisavara o Consulado. 

Seguido do brillnnto estado maior, 
dirig a-so o jovem general, a eavailo, 
para o pulado do Luxoinburgo, ondo 
o esporava o Dircctorio, quando llcou 
bastanto curprehendido do ver na run 
de Tournon o povo inteiro, que so 
amontoava á sua passagem o o Decla-
mava, olhar para um ponto do ceu 
em voz do contemplai-o a ollo mesmo. 

Soubo do ajudanto do ordon-s que 
uma ostroila brilhava no cou o quo o 
povo via nella a do vencedor do Itá-
lia. Era Vonus, cujo brilho estava en-
tão no seu apogeu. Oa tempos políti-
cos mudaram : a estreíla ainda lá está. 

Lá estava nos tempos mythologícos 

OA Vonus Artartd, ílllc do Ton-Io amiire, 
de,;ouait, vlorgo cucore, Inrmos de BA mVe, 
Et fccoadalt lo tnoudo on tordant tti cbevaux! 

Lá estava, reei heiío 06 holoeaustos 
amorosos no fundo dos templos divi-
nos quo lho oraiu consagrados, na Oro-
cia, no Egypto, nas índias, na terra 
inteira, pois foi dos seus aspectos bri-
lhantes ou raysteriosos da noito o da 
manha que nasceu o culto da sua por-
sonilicaçao encantadora. Ainda bojo, 
mais do uin contempíador só vô nella 
a bollezi radianto sobro o tbrono na 
etiieren viven In, o n&o so lembra d -
quo a scionei i explicou o Ídolo o traes-
tigurou a estreíla. 

Vcnus já na > ó pat a nój utu sym-
bolo allegorici) perdida no insenso das 
nuvens o reinando sobro os corações 
presos; a Terra já n.lo ó unia vivnn-
da Inferior dirigida polas ir.tlueneias 
celestos; o horizonte alargou su, o nos-
so planeta líbertou-so o navega no es-
paço imtuenso; Voaua tornou-se uma 
torra do cou, nossa iruii o nossa vi 
siiiha, o os olhos quo hojo a cont.un-
plaiu cio vô mi mais nolla, eoiu") (I)-
uuro ou Manilio, EÓ um ponto curio-
so brilhando em cima das nossas ca-
beças o regendo 03 sontimentos dos 
nossos corações com as palpituçõos do 
noaso sangue, mas um mundo analogo 
áqnalle om quu habitimos, gravitando 
como o no.;so cm volta do meamo Sol, 
vivendo da raosma luz o do mesmo 
calor, o oiu situação como o nosso do 
sustentar gerações pensantes para as 
quaes a tarra om quo ostamos ó pda 

sua vez utn astro do ceu. 
• 

E' uma das mais beílas conquLtas 
da astronomia tor feito assim do ho-
mem um cidadão celestial. O planeta 
0111 quo habitamos ó uni astro, como 
Vonus, Marte ou Jupitor, o, longo de 
occupar o centro da croaçfto, j jz no 
fundo do indulto, como as cstrellas 
mais longínquas da Via-lactoa. Essa 
fulguranto Vonus nao possuo, cm sl 
mesma, mais luz do quo a nossa pro 
pria Terra; recebo ftlmplosracnte os 
ralos do Sol o reiiocto os no espaço 
como a Lua. Tomem, por exompio, du 
noito, um pequeno oculo do alcance, 
dirljam-o para Vunus, o vor-lhoão a 
fórmu (1o utn crcsconto. Já nlo ó Ve-
nus, 6 Diana. 

Tomem um oculo um pouco mais 
forto, e hao do verificar quo a borda 
dosso crescente nao ó rrgular o quo o 
pilo austral está embotado, arredon-
dado, omquanto quo o boreal ó pon-
tudo. Auguiontcra o poder do liibtru-
monto 

o reconhecerão a sua atuios -phora. 
Se forem mais longo ainda o so to 

derem, n&o ao trabalho, tuas ao gran 
de prazer de fazerem alguns calculou 
4o MtrQOQtBl» praUw, nw 9 

dlamotro desse globo ó oxactaraonto o 
inosmo quo o da Terra—cora a ditT'-
rença do utn mllleslino !—mas quo Vo 
nus ó uip pouco mais lovn do quo nós, 
constituindo a sua densidade apenas 
oito décimos da nossa, do onde rtvul-
ta quo os objectos pesam um pouco 
monos na sua supnrfldo. Um kit 'grani 
ina, transportado para Vonus, pesa 
apenas HIU grammas. Pesa ainda me-
nos om Marto, 876 grammas; o monos 
ainda na Lua, 174 grammas. Cá pola 
Torra, somos pesadíssimos. 

Ensina-nos também a astronomia 
quo essa jovem Irma do nosso planeta 
está em conimunlcaçao comnosco, nao 
só pela luz, mas ainda pela atírncçfto, 
o quo o ospaço, longo do sor um» so 
paraçBo entro os mundos, ó uni ver-
dadeiro laço, um invisível traço de 
união. Por exemplo, a di.tancU quo 
nos Bepara do Vonus ó, nesto momen-
to, do 41 milhões do kilomctros. Paia 
transpòr osta distancia, a luz empre-
ga apenas dois minutos o dezoseto se-
gundos. Constituo isto unia separa-
ção sória ? 

Uma amiga do progresso, a sra. Quu 
man, do Bordous, tevo a Idóa nada 
banal do legar com mil francos á 
Academia das Sdonclas para qnu so 
oxporimontasso a sublimo loucura do 
uma coramunlcaçao óptica entre a 
Terra o os seus visinhos do ceu. Pá-
roco quo so teria podido accoitar o le-
gado, coma so foz para a cura do 
choiera. O Instituto julgou dovor ro-
cusar. O legado Irá provavolraento 
para os Estados-Unldos. 

So o ralo luminoso lançado de Vo-
nus para a Terra nao gasta senõo 
dois minutos o dozesoto segundos a 
chegar ató nós, a attracçao entro os 
dois planetas tranamitto-so mais rapi-
damente ainda, pois nSo emprega re-
quer ura segundo. E quo maravilhai 
Sentimos a 41 milhões de kilomotros 
a mysteriosa influencia do Vonus, sen-
timos que passa perto de nós, o,escorre-
gando no declivo encantado da sna 
attraeçtio. abandonamos por ura ins-
tante a orbita rrguiar do nosso cur-
AO em volta do Sol para nos appro-
xima.mos do seu sulco. A mochnni-
ca colosto calcula esto deslocamento 
o toma-o em consideração nos seus 
cálculos. 

So o Sol nilo fosso o mais forto, 03 
doÍ3 planetas, a Terra o Venus. appro-
ximar-so iam gra lualiuonto ura (lo 
outro o acabariam roçando-so como 
dois Inscctos o navegando em harmo-
nia pelos canipo3 do cou. Mas, feliz-
mente para nó>, o omnipotonto Sol 
recupera depressa os seus direitos, o 
onlra tudo do novo nos sous eixos. 

O anno de Venus ó apenas do 224 
dias. E' muito curtol Mas, ein com-
pensação, parece quo os dias ali! i-ao 
muito compridos, on, para melhor dl 
zer, oterno3... As suas nuvons In-
coinmodam nos conslderavelmonto na3 
observações do sou movimento do ro-
tação diurna, o embora conheçamos, 
cora uma ditTerença de um centrsimo de 
segundo, a duração da rotação da nos-
sa outra vlslnha o planeta Marto, quo 
ó do 24 h. 27 m. 22 s. 03, osta no-
ção continíta ainda muito incerta om 
relação a Vonus. Diversos astrôno-
mos concluíram recentemente quo el-
la poderia andar constantemente em 
volta do mesmo heralsphcrlo do lado 
do Sol. 8a Isto fosso exacto,—o quo 
sVm duvida saberemos r.m brovo— 
haveria um dia otorno do ura lado o 
uma noite eterna do outro. Síria es-
se, na verdade, um mundo bom sin-
gular. 

Do um lado, a luz, o calor o a vi 
da ; do outro, a noito o o frio glncial 
da marto. Poderiam escolher para 
moradíi, uns o Sol porpetuamoute 
nithal; outros, com intormittencias tal-
vez, a noito llluminada eloctrlcaraento 
por luz artltloiaí ; outros ainda o lus 
eo-fusco do 8 il 110 occisoou dos oro 
pu-culos. A bella Vonus teria assim 
irn hoinVphorio perpetuanieiite no-
cturno o um him'spherlo perpotua-
m .'tito diurno. Que singularidu lei Quan-
to nao d ivera os mundos dl.Terouçar-
so entro si sob o ponto do vista da 
fôrma dos organismns o da natureza 
dos seus habitantes 1 

A edoncia doa astro3 abro-nos 
actualmento horizontes inesperados ro-
bro a vida extra-teirestre. Já sabe-
mos quo a Terra, Vcnus e Matte elo 
tres pátrias fluc uantos dirigidas pn-
Ias mesmas forças, regidas p<.la 
m-s.na attracça) o baloiçadas nas 
llactac.çõos do .mesmo magnotl>nu. 
Vista Sob esta iinprassáo. Vetins 6 
ainda mais Interessante para nós do 
quo jamaií o foi nas tempos mytho-
lòglcoj. Nlo 6 o conhc( Intento destas 
eyinputhir.s celestes um piimeiro cu-
minli) percorrido na conquisia doa 
outros mundos? 

CAMII.I.O FI.AMM\IIION. 

A Superintendência de Obras Publi-
cas foi auetorisada a mandar fazer, 
por administração, os reparos preci-
ses no trecho da estrada Vergueiro, 
entro S. Joaquim o a ottnçllo da Saú-
do. 

Ora graça? a Dona 1 

O Tribunal de Justiça do Rouon eon-
(lomnou á morto um rapaz de 26 an-
nos, quo tinha matado com um tiro 
do espingarda nu cabeça a sua noiva, 
porque, pretextando a violência do seti 
caracter, nao quizôra maij casar com 
ollo. 

A bala tinha esmigalhado a cabeça 
da pobre rapatiga, o, coisa horrorosa, 
os miolos cahiram no vestido da niái, 
que acudlru. 

Na audiência, o assassino reclamou 
para t-i-proprio a applicaçio da penu 
capital, e ao ouvir a leitura da sen-
tença quo o condeinnava ú morto, gri-
tou : 

— Viva a França 1 Morram os as-
sassinos I 

A Secretaria do Intorlor solicitou 
do ministro da Indu-tria o Viaçao quo 
sejam postas em pratica na estação 
da Cacbooira, afim do ÍO evitar a In-
troducçao da fobro amaroila, as so-
guint(S medidas: 

Ficarem retidas durante 24 horas 
as bagagons dos passageiros; demora 
do 40 para os trens B. P. 1. o N. P. I, 
para ser Mta a conveniente doslnfec-
çBo; pôr o agente da estação á disposição 
do lnspoctor ranitario, cm forvlço, os 
carros de bagagens para Ferem prepa» 
tftdtt» par» M íçvWíii aeaíB(«ey«c», 

J O C K E Y - C L U B 

Domingo foz um dia mígnidoo. o quo 
muito contribuiu para o brilhantistno 
da oitava corrida quo se roalisou no 
Hlppbdromo Paulhtano. Eis o rosulta-
do dos parcos: 

1° paroo—CoNsoi.Açto —1450 motros 
—prêmios OOOJ o 1201. 

Ao grito do starter, Pavane (J. Ol-
mos) tomou a ponta, sondo qtiisi logo 
batida pela Bonina (Heruardlno), quo 
a eonaorvou uns dnzentes motros, en-
tregando a uovamonto á sua advorsa-
rla. 

Na reefa da chegado Rose d'Or 
(Black), quo corrou er.i calculado al-
caneo, avançou cora galhardia o facil-
monto ganhou a corrida. P.tvane foi 
segunda, seguida do Compoteira (Ll-
tle) o Bonina. 

Tempo, 04 segundos, 
Poulos: Rose d'Or, G2| o 12.J; Pu 

vane, 12$. 

parco—VELOCIDADE—lí50 motros 
—promios 7U0Í o 110$. 

Casulo (Qoorgo) sahiu oscapado na 
ponta, fugindo volozraonte dos seus ad-
vorsarios, mas na recta do chegada 
foi batida facllraonte polo Raym d'Or 
(Marceliino), quo foi o vencedor. 

Qleulivat ( A. do Siuzaí foi segundo, 
seguido do Farrueo f-lapecauga), Zam-
brze (A. Teixolru) o Hercules(F. Luiz). 
Messim (Tortorolli) ficou parada. 

Tempo, 1)1 regundos. 
Ponles: Rai/on d Or, 17 (100 o 13$200; 

Casulo, 22.̂ 900. 

.'!• parco—ExcEi-stor.—14Õ0 metros 
—promios 70 8 o 140}. 

Coryliba (-J. Olmos) rompeu na pon-
ta, seguido do Knjfuia (Marceliino), 
Arach (Ooargo), Fripon (Llthorland), 
Arauto (Bollarmlno), Ibilina (F. Luiz) 
o tíuaracinba (Annarolino). Na entra-
da da reeta Kn/Jina passou para a 
frente e já ora acclama la vencedora, 
quando Ibitina. com extraordinaria vo-
locldado o som VÍAÍVOI esforço, passou 
por todos os adversados, chegando ao 
posto do vencedor com um corpo de 
luz sobro Kalfim,<\\ia foi segunda, so-
guida do Arauto, C»rytiba, Arack, Fri• 
fon o Guaraciaba. 

Tempo, 01 1|2 segundos. 
Ponh-s: Ibilina, 42Í Í00 o 18-SòOO; 

Ka/ftna, 12Í700. 

4."parco— JOCKEY-CLUB -handlcap — 
Í000 metros- prêmios 1:000Í e 200$. 

Xi(í, 52 k. (Black) rompeu na pon-
ta, perseguido de perto pelo D'Arta 
gnan 5tt k. (F. Luiz), ao passo quo 
Bruxa, 5J lc. (Bellaritiino) corria utraz, 
do alcance, esperando a lueta dos seus 
dois terríveis adversados. Effectiva-
mente, VArtngnan obrigava Zul a 
desenvolver toda a velocidado, exjot-
tando so nesto esforço, do sorto quo 
na entrada da recta do chegada o 
D'Artagnan nao tovo graudo traba-
lho para o bater. Neste momento 
Bruxa forçou o traiu da corrida o 
poudo bater o seu maior adversado, o 
valcnto D'Artaqnan. A vlctoria da 
Bruxa foi pnthusiastiearaonto applau-
dida pelo publico, o a valente égua 
bem o mereceu. 

IXArtagnan não desmereceu uma 
linha do conceito cm quo o tínhamos, 
poia pôde ro aílirniar quo foi cllo que, 
involuntariamente, deu a vlctoria á 
sua rival, perseguindo o matando o 
Zul. 

Tempo, 129 segundos. 
Ponles: Bruxa. 4'JlsOO o US5C0. 

DAttagnan, IIÍOOO. 

5.» pareô —EXTRA—I7.'i0 metros— 
prêmios 1:000$000 o 200J. 

Paquerctle (Fortorolli) sahln fazen-
do o jogo para o seu companheiro 
do bor Rayon d'Or, seguida do Qladstone 
(Goorge), quo foi .desgarrado ua prl 
meira curía. 

No fira da recta opposta Dora foi 
offorocer lauta á I'nque.rctte,batendo-a; 
nossa occaslao Raym d'Or (Marcelii-
no) avançou o, travando com Dora (Ja-
pecanga) renhida lurta, conseguiu ba-
tol-a ganliando a corrida. Dcmjon (P. 
Luiz), quo corrou em longínquo alcan-
c , fez bõa ontrada, obtendo magnitlco 
terceiro lugar seguido (lo Paque.rette, 
Qladstone o lleaume (.1. Machado). 

Tempo, 113 segundos. 
Poules: Rayon d'Or, 151500 o 

Il$i00 ; Dirá, 211$iOO. 

0." parco—Ilippodromo Panlistano— 
1900 fmotros—promios 800$ o 16<$. 

Judia (Marceliino^ vonceu facilmen-
te de galopao, num mau tempo, os 
seus dois únicos adversados : roclcer 
(Goorge) o Dona Juanita |J. Olmos). 

Tempo, 180 segundos. 
Poules: Judi'a, I:)iõO) o 1C8103; 

Pvlccr, 11420'J. 

7" parco—COMBIXAÇÃO—1710 metros 
—prêmios 70 o lio}. 

Esto parco, pda retirada do quasi 
todos os anímnes, llcou reduzido a um 
mutch outro Welliiigton (M. Ferreira) 
o Suacita (J. Olmo). • 

Escusado ó dizer quo quasi ilinguom 
assistiu a e.sto paroo, quo foi ganho 
pelo Wcllington com extraordinário 
esforço em 118 Begundos, dando a 
poulo 14 è 100. 

O movimento total da casa da pou-
lo foi de a\-M:mr.m. 

Síguiiam para o Rio os anlmaes 
I)'Artagnan, Santa Fe', Uaipú o 
Baint Sylvcelre. 

IIIPPODROMO CAMPINEIRO 

Ficou assim organlsado o program 
ma da 8» corrida, da uctual estaç.lo, 
quo so devo roalisar no próximo do-
mi igo em Campinas: 

1» paroo—1000 metros — Farruco, 
Rose d'Or e Qleulivat. 

2» pareô - I0H0 metros — Cruzeiro, 
Fripon, Aramil, Qwiraciaba, Ibitina o 
Arnck. 

fareo—1800 m o t r o s — o Bru 
xa. 

i" pareô—1500 metros — Donjrrn 
Mcssiua, Dora, Zambeze e Qladeto 
ue. 

b" pareô —1500 motros — Ibitina, 
Cuaraciuba o Arauto. 

6» parco—800 motros —Sereno, Ma-
caco, Apollo, Rio Pardo. Boqueirão, 
Caramurú, Aymoré, Caríjfi o Dourado. 

7o paroo—SOO metros—Macaco, Apol-
lo, Boqueirão, Caramurú o Dourado. 

O programiu» offlylftl Ml bolo pn-
bllwí« aoita tolhi 

Um avaronto, convidando para jan-
tar corto sujeito com quem tinha ne-
gocies a tratar, poz-lho na mosaquei 
jo o fruetas. 

—lato lá na minha terra ó a ulti-
ma coisa quo so põi na mesa, disso o 
convidado, 

—Tatnbom cá, respondeu o dono da 
casa. 

• • 
A sogra do Pedro ostá gravomonto 

enferma: 
—Como vai a doento ? perguntou o 

genro ao modico quo acaba do fazor 
a visita. 

—Valor, meu amigo, valor I 
—Quo novidado ha 1 
O doutor, aportando n mio a Pedro 

o depois do tnn Instanto do silencio: 
— Já está livro do perigo I 

• • 

Lógica do criança. 
Bobó anda sompro a saborear algu-

ma gtilollco. 
—Sabes, diz-lho a mal, quo to pro-

hibi comor entro as tuas refolçõos ? 
—Mas, mamai, respondo Bebê, sem-

pro quo eu como ó uma rofoiçlío. 

Segundo corpo do Voluntários Pau-
listas. 

A' uma hora da tardo do hontera 
apinhava so numerosa multidão no 
jardim do palacio prcsideucial o nas 
ruas adjacentes. 

Pelas janellas vlam-so loilrtlcs vis-
tosas do senhoras. Nas saccadas do 
palacio, destacavam so os doirados das 
fardas o os bonnots vermelhos dos 
oQlciaes da guarda-nacíonal. 

Pouco depois entrava no jardim o 
corpo do Voluntários, em força supo 
rior a 200 praças. 

Marchava omcolumna do divisões e 
era precedido pela banda de. musica, 
tambores o cornoteiroa do 5." corpo 
do polida. 

Formado em linha dando a front; 
no palacio, o batalhão foz a continên-
cia ao dr. Bernardino do Campos e 
esperou depois a chegada do ( XTi. dr. 
Prudonto dc Moraes, eleito' presidente 
da Republica. 

A entrega da bandeira tove logar 
no salão nobre do palacio, onde subi 
ram os sr.3. ofllciaes do 2." do Volun-
tários. Noasa occasifto proferiu o dr. 
Bernardino do Campos um discurso 
vibrante do patriotismo, ao qual ros-
pondou o sr. tononto-coronol Lago, di-
gno commandanto do batalhão. 

Ainda usou da palavra, om termos 
alevantados o entliusiastícos, o sr. Ba-
rata Ribeiro. 

Ao som do hyrjno nacional e de 
calorosos vivas á Republica, entre 
salvas do palmas das senhoras, desco-
ram os oUlclaos cc.m o estandarte, 
regressando o batalhão para o quar 
tel. 

Assistiram á cerimonia 03 altos 
funcclonarios do Estado, odlcialídado 
do exercito, guarda-nacíonal e policia, 
senadores o deputados, jornalistas 
commcreiantca o muitos populares. 

A Secretaria da Agricultura solici-
tou hontom da da Fazenda: 

A entrega da iraportaneia do 30:000.4 
ao egonto Manoel Lopos da Silvu, 
para occorroráa despozas do despacho o 
transporto doa inatoriaes vindos pelo 
navio Contry Áustria, destinados a 
obraa do agu.13 e oxgottoa desta ca 
pitai. 

Idora da quantia de Otõ̂ OÍ oo 
agento Tancredo do Azevedo, para as 
despezis (1 • despacho o transporto de 
1.00.1 barticas de cimento vindi3 pelo 
vapor Oiinla, destinadas ás mesmas 
obras. 

O professor Zeilor. 
A universidade do Berlim festejou 

ultimamente, o 80.» anniversario do 
naacimonto dum cscriptor, dum pen-
sador, quo, pelos seus trabalhos de 
priinolra ordotu, conquistou uma repu 
taçSo euiopola o marcou o seu legar 
entro os representantes brilhantes da 
scioncia moderna. Referimo nos a Edu-
ardo Zeilor, professor do philosophía 
na faculdado do iuttras do Berlim. 

A obra do Zeilor divide-se em duas 
partes bem (llstluetas. Tendo-se dedi-
cado, primeiramente, á Bclgkia, esi're-
veu, inspirado nos princípios do criti-
ca du Fernando Cbristiano Baur, estu-
do:. sobre na origens dos diversos livro* 
do Novo Toataracnto, quo nttrahirara a 
attençfio do mundo sciuntiflco, o entre 
os quaes merecem ser citados, em pri-
meiro logar, a suamagnitlia obra sobre 
os Actos dos Aposlolys o o sen Estudo 
sobre a lenda de S. Pedro, quo foi tra-
duzido cm fruucez. A maior paríc des-
tes trabalhos d» critica religiosa np-
parecerani na Theologische Faltrbu:her, 
quo Zeilor fundou cora alguns djs seus 
amigos, o quo depressa so tornou mu uni 
valioso instrumento do propaganda dos 
princípios o das Ídóa3 da oscola do 
Tubinguo. 

Estos trabiili03 croiram lhe, porém, 
nlo oó alvenariat. m u tamh ira Ini-
migos, que o ebilgarara a abandonar 
o onslno da thaologia, indo om 1872 
ser professor ua cadeira do historia da 
phllosophla da nulvorsldado do Berlim, 
quo nimla lioj» oeeupa, mas que aban 
donará o-to inverno. Esta segunda par-
to da carreira do Z illnr foi â signa-
lada, prlnclpalmonto, pela sua adrnira-
vol Historia d i pliilosopltia grega. Mas 
ao lado desta obra, qin o coliocou na 
primeira lluh.i dos historiadores da phl-
lo ophla, Z llcr publicou outros mui-
tos osci iptos, outro os quaes destacam 
a sua Historia da philosophia allemã 
depois de Leibniti, o seu estudo sobre 
Frederico o Grande considerado como 
philosopho, o seu trabalho sobro David 
Strauss, etc. 

No dia du festa de Eduardo Znller 
o imperador Quilhurmo conferiu lho o 
titulo do conselheiro intimo o de Kx-
oolloncia, quó só raramento se dá «os 
sábios, o que já usam llelmholtz c Ku-
no Flscher. 

Câmara ecciesinstica. 
Disponsa matiimonlal: 
Santo Antonio da \Cachoeira, a fa-

vor do Francisco do Assis Gonçalves 
do Oliveira o Antonia Gonçalves de 
Olivolra. 

Provisão do vigário oneommond ido 
da parochla do S. Sebastião do Ja 
guary.a favor do padro Mariano Garzo; 

ldem do vigário oncomniondailo du 
parochla do Nossa Senhora da Gula 
de Xiririca, a fnvor 4o cairo Vigente 
Seryldlq, 

Poranto ímmorosissimo e sclecto 
auditorlo, dou anto-hontom o BR. Chlaf» 
furelll utn interossante e variado con-
certo, nos salões do Club üermania. 

Os amadores o artistas quo nollo to-
maram parto foram com justiça ap-
plaudldos, pois executaram com bri-
lho, nitidez o sontimento artístico o» 
trechos quo compunham o programm» 
o quo na sua maioria eram do aueto-
r(s clássicos. 

Seja-nos permlttido destacar dos 
exoctitantos as gontla discípulas do sr. 
Chiaffarolli, quo revelaram dotes do 
primeira ordom o quo multo honram 
o 3eu professor. 

Foi unia beíla (esta quo, esporamos, 
sorá seguida do muitas outras, tanto 
mais quo o seu produeto ora desti-
nado a uma obra do caridade. 

Deleitar o publico, soccorrondo ao 
mcstno tompo os neoessltados, ó di-
gnô dos maiores louvores, e aqui dei-
xamos consignados os nossos mais 
sinceros applausos ao professor Chiaf-
farolli. 

Consta-nos qno os artistas quo com-
põem o sextctto da Patúicfa pretendem 
realisar no proximo domingo uma ma^ 
tine'e era sou benefício. 

O programma ó composto de tre-
chos do musica ainda nao executados 
na Paulicéa o escolhidos com o bom 
gósto quo tom revelado o sr Rocebi. 

Quem faltara no domingo do Pas-
choa a osta attrahonto divorsao? • 

• • 
Em Paris, além da grando quanti-

dado do tlioatros o cafós-concertos, 
ha também iunumeras sociedades par-
ticulares quo organisam ropresenta-
çõos tlieatraes o fazem roBpoitavol 
consumo do peças do todos os gêne-
ros. 

Uma das sociedades mais interes-
santes ó o Ccrcle funambulesque, cuja 
especialidade ó a pautomiraa, genoro 
ressuscitado pela moda. 

No seu e3poctacu!o mais roconto, 
representou cora grande êxito uma 
paatoinima era 2 actos, Instantant, 
cujo enredo Sarcey assim descreve: 

Piorrot ando sempre om dosavonças 
cora a mulher, que ó colorica o ciu-
menta. Arrasta a asa á criada, rapa-
riga sacudida, o ollo proprio é corto-
jado por uma velha eolteirona incan-
descente quo so lho offorece, sem ver-
gonha o sem resultado. -

Um dia, a senhora sai; ello dca BÓ 
cora a criada ; faz-lho fosqulnhas, to-
ma cortas liberdades e fal-a ontrar no 
seu quarto, cuja janolla fica aborta. 
A velha gata amorosa, quo andava à 
ospreita, foi buscar um apparolho pho-
tographico o aponta com ello para o 
adúltero. 

Tomou tres photographias Instanta-
no.-»3, quo quer ir mostrar á mulher 
do Piorrot. afim do vingar-so dosto. 

O marido recorro critao a um ostra-
tagema. Manda vir a mulher, o re-
presentando com ella a sccna cm qno 
tovo a criada como parceira, arranja-
so de modo a obter as tro3 situações 
reproduzidas pelas tres photographias 
Instantâneas. 

Chaga a velha o mostra as provas 
á senhora: á primeira,a mulher sorri : 
«Era ou», diz com o gosto. A segun-
da, abaixa os olhos, confusa: «Era 
ou». A' toreolra, oscondo o rosto, ra-
dianto do satisfacçao rotrospectiva: 
•Era eu». 

Tudo isto ó bom fresquinho, ó... 
Mas tom feito tanto calor I 

Ouíra sociodado particular, Lcs Es-
cholicrs, dou um espectaculo compos-
to do tres peças, sendo as mais Im-
portantes Une mire, do sr. Amic, a 
Une visite, drama om 2 actos do dl-
namarquez Brandis. 

Une t/iiire ó um estudo realista, om 
quo so vô uma velha prostituta agoni-
ssnto e injuriada pela filha, que a 
julga ébria. 

Quanto a Une visite, 6 a historia do 
uma rapariga deshonrada por surpre-
za o quo, encontrando-se na presonça 
do seduetor, sento tal horror, quo doi-
xa escapar o seu segredo diauto do 
marido. 

I 

Em conscqnoncia do um falso boato 
do incêndio, houve no theatro allonitto, 
do Praga, um medonho pânico. Gran-
de namoro do pessoas ficaram feridas, 
intorroropoudo-so a represontaçao. 

• » 

A priraolra novidado que subirá & 
sccna no Châtelet ó a rrinceza loura, 
opereta do grande upparato, do Cblvot 
o Vaulos, musica do Audran. 

• 
• • 

O Sun, do New-Yoik, nfHrma quo 
o suicídio do sr. Pedr.i Brady, fran-
cez, professor do oc iitr.çao om Phlla-
doiphia, foi devido a uma paixão vio-
lenta quo tivéra pt la actriz Jane lia-
ding, quo aqui ostovo, lia annos, co.u 
Coquelin. 

Ant03 do so envenenar com laudurn», 
oscrov iu o seguinto bilbeto á formosa 
actrlz: 

•Minha senhora.—03 mous últimos 
pensamentos silo pira si. No momen-
to do deixar eato mundo, dirijo lho 
um adeus apaixonado». 

Pobre infeliz I 
E ainda ha mulheres que nao acre-

ditem no amor dos homens I . . . 
• 

• » 
' C O N F E I T A R I A P A U L I C É A 

286.» C O N O E R T O . — 21 DB M A R Ç O 

(Das 7 II ü <ís 11 da noite) 
Programma 

1." Polka Monde Ebgante, Pedcttl. 
2.» Duo ila A ida, Vordi. 
8." Ouvertnro do Obcron, Webor. 
4 V a l s a Isar Litder, Gunpl. 
5.° Uabanora o duo da Carmcn, 

Bizot. 
0.» Phantasia dos Palhaços, Loon-

eavallo. 
7.° Elegia Pro Patria, Grossl. 
8.» Valsa Ilommage aux dames, 

Waldtonfel. 
0.» Marcha do Strauss. 

O dlrector do Instituto Vaccinogo-
nlco dirigiu nm ofHcio A Dlrectoria do 
Serviço Smitario, reclamando contra 
a falta do oncanamentos d'ugup, gas, 
o cxgottos no cdillclo em coiistrucçlo 
no bairro dg Cambaey. 



TELEGRAMAS A N N U N C I O S 

Maison Meublé 
LARGO MUNICIPAL N. 21» 

Quantidade dc escolhidos ino-

veis de nogueira, vinhali-

co, mogno, raiz dc oleo o 

austríacos, escolhida orna-

mentação, lindos espelhos 

hisoulados, ditos á phanlit-

sia, porta hihclots com 

quantidade de enfeites, lou-

ças, porcellanas, cryslacs, 

cristotles c outros inetaes 

Unos, serviços dc íinissima 

porceilana tio Sèvres, sorti-

da copa, artigos do utilida-

de, bebidas Unas, pc.;as 

avulsas para mesa e bate-

ria pa.-a serviço de cozinha, 

Deatacnndo-se s 

Oito com|>iii'limnnloK 
completamente Kiiurnc-
C I T L O H « 1 » Unos I I I U V C I H , 

orniimonlnçAon, I I I ' I I K < ) H 

úteis o r'iir<'il(>H. 

Contendot 
Solidos e elegantes leitos & Ristori 

com enxorgfjca do molas o colxõos 
do erina vegetal, o cortinados borda-
dos com cupulas, soberbos guarda-ves-
tidos do vlnliatico o raiz do oleo, do 
dosarmar; ricas toilettcs do armário, 
cora finas guarniçOes do porcolluna, 
mesas do cabeceira o bancas do luz á 
Luiz XV, lavatorios, penteaderos, es-
tantes, cadeiras, retraits, laropelío.», 
cabidos, tapetes, cantonolras, acolchoa-
dos, jarras, estatuetas, oecarradolras, 
passes-partouts, enfeites, bibclots, ro-
gulador do paredo, cadeiras com ba-
lanço, tapetes, otc. 

HulAo de rcfcitorlo 
Magnífica guarnição para sald) de 

jantar, contendo as seguintes peças : 
—Superior mesa elástica do noguoira, 
com pós torneados o roldanas; rico 
guarda-pratos do nogueira, todo do de-
sarmar ; superior otagire fr̂ n <•••». n nora 
marmoro, fronttto, armai io ü prdttlc;-
ras ; guarda-coraldas com ti!a, bom re-
gulador do paredo, cadeiras de Toundt, 
otc. 

CHAPÉUS 
Querels um chapéu l»om? 

Ido á rua do Seminário n. 32, es-
quina da rna Aiogro; lá encontrareis 
um variadissimo sortimonto do cha-
péus do todas ns qualidados, tanto 
duros como moles, naclonaes o extran-
gelros, o qno lia do mais suporlor, a 
preços convidativos. 

Nao se esqueçam, ó na rua do 8o-
minario n. 32, esquina du rua Alogro. 

Sertié & Pinto 

VINHO VIEQBM 

PORTUGUEZ 

Remetido dirteta-
ente para 

dovld 
tiea, 
dcllul 
ctc., 
Kf.HHat 
macei 
pela I 
tal F< Com auctorisaçSo dos proprietários 

illraas. sras. Sarali Erlich & Comp., 
por mudança da capital, venderá em, 
franco leilão ao maior lanço obtido 

Banco <lo Santo» 

Assemblía geral ordinaria 
Convido os srs. aocionlstas a reuni-

ro.n-so em assoinbléa gorai ordinaria 
no dia 28 do corrente, ao moio-dia, 
no sallo desto Banco, á rua Quintino 
Bocayuva n. 43, afim do deliborar-se 
sobre as contas da administração o 
parecer do conselho Hscal, bom como 
para preceder-so á oleiçüo do novo 
consolho Hscal, quo to.u du sorvir no 
corrento anno. 

Os possu:dores do acçOes ao porta-
dor nIo poBerJo fazer parto desta as-
semblóa sem quo tenham depositado 
no cscriptorio do Banco os respectivos 
titulos, tros dias antcB do designado 
para a rcuni&o. 

Ficarão susponsas as transferencias 
do acçOoi desdo o dia 24 do corronto 
até quando so efTectuar a assombléa 
geral ordinaria. 

Santos, 10 do março do 1894. 
/Viu Banco de Santos 

ERNESTO E . GOMES, 

(até 28) presidento 

A's 11 1]2 horas 

Si) LariiO Municipal S» 
MAISON MEUUI.Í : 

Todos os superiores moveis o orna-

mentações acima descriptos o mais : 

Quantidade de porcellanas 

e crystaes, serviços para clia 

ccafé, licoreiros, galhe eiros de 

cristotles, frueteiras, copos,cá-

lices e laças dc cryslal, salvas, 

talheres, dúzias de cadeiras 

Tounét, poçasavulsas para me-

sa e bateria de ferro agalhu 

para cozinha 
Artigos «lo eopa 

Licores finos, champagno, vinhos en-
garrafados, rhum, vermoutli, absiutho, 
anizettes o outros, conservas o aperi-
tivos. Tuilo pelo (|uo alcan-
çar1 nin leilão. 

LAIIGO MUNICIPAL n. 2!) 
Telo leiloeiro 

e aeul 
nj.nedl 
mini.'tl 
clinica] 
com oi 
Medeiij 
dez, ai 
sondo 
rheumi 

Tonl 
o fc'lixl 
colle^a 
salva-v 
digio o 
antirln 

T)r. 
(Riu da 

Agen 
P e l 

Pela 8ccretarla do Intorlor foi pas-
sada ordem do pagamento da quantia 
do 5:000$ ao provedor da Sauta Casa 
do Caridado do S. Luiz do Parabytin-
ga, vorba consignada no orçamento 
para o mesmo estabelecimento. 

Secç ão l i v re 
Diplomado com distineçfio pola Faculdade do Medicina 

do Rio do Janeiro o com 20 annos do clinica cfTectiva. 
Operação «loa olhou ves-

goa 

C Ü R A C O M P L E T A 

Mais um triumplio acaba do obter 
o distineto oculista, dr. Nuves da Ro 
cha, na operação quo praticou em mi 
nha mulher. 

Nao tinha mais esperançai om vér 
minha doento curada, pois já tinha 
sido operada, no Rio, do estrabisrao om 
ambos os olhos, sem rosultado, e nao 
pretendia submettol-a a uova operação, 
doscreute do bom resultado ; felizmen-
te, examiiiando-a o sr. dr. Neves da 
Rocha, animou-mo tanto, garantiu mo 
com tanta llrmeza o rosultado da ope-
ração, quo vonceu minha incrodulidado. 

Auxiliado polo sou distineto collega, 
dr. K. Stoekler, praticou a operação 
com aquella perícia o delicadeza quo 
lho sfto peculiaros, celhondo o mais fe-
liz êxito. 

Como amigo, saúdo ao distineto ocu-
lista por tao brilhanto operação, o, 
como esposo da foliz operada, beijo-
lho as IUSOS agradecido. 

Tres Corações do Rio Verde, 80 do 
juuho do 1HU3. 

ARL INDO REZF.MDE 

Hcs lamrac lor <Ja I t e l i c z a ! ! 
C H II SI lí V I R U I N A L 

<!t lilta (t Comp. 
C por cxcellencln o mclbor preparado para 

as damas. Amacla » cutiH, dá á pello um bran-
co xuave do J.l#pe, conserva o lirilbo da Juren-
Ludc o afornioseA encantadoramoato o rosto. 

O VKIII,AI>Kim> Creme Viryimil lí uma per-
fumaria preparada unicamente por Hilva 4 Comp. 
sendo falso todo o vidro quo não traga este nome. 

A' venda cm S. Paulo nas seguiutea casas : 
Oarraux. rua ló do Novembro; Mercúrio, TUA 
•loilo Alfredo, I I : 1'hurmucia Cnntcr, rua do 
Commercio. '> j StiMo {'entra 1, rua de H. Bento, 7.ri; 
Camlsaria Krancexa, rua de b. Uento, 3H; Com-
>anbla do Drogas, rua Direita, i ; Pbirmacl» do 
íorto, rua du Ura».-- Deposito geral: 

1'llAltUACiA tí. PAUI-o,Avenida Tiradeutci, 4.'. 

O dr. Carlos Augusto Pereira Gulma-
iaes, juiz do direito o do orphaws 
da 1" vara desta cidado o comarca 
do Campinas. 

Faço saber aos quo o presente edi-
tal virom quo por pai to do d. Clau-
dina Vignoli me foi feilao apresentada 
a petição seguinte: Meretitsimo dr. 
juiz do dire to o doorphams da 1" va-
ra. Diz d. Ciaudina Vignoli quo, tendo 
om data do hoje requerido a interdic-
çllo de seu marido Antonio Vignoli, 
lho consta quo o mosmo pretendo en-
trar em negocio cora terceiros, a res-
peito do negocio ou estabelecimento 
quo possuo nesta cidade, á rua L)r. 
Quirino, o como qualquor ncg.icio quo 
ello faça nao so poderá reputar bom, 
uttentas as razões expendidas om sua 
potiçtto, vora pela presento protestar 
contra qualquer transacçao quo venha 
a fazer Antonio Vignoli, Interessando 
a fortuna do casal, o requer quo, to-
mado por termo o protesto, dcllo so 
intimo o suppücado o so publiquo pola 
Irapronsa J. aos autos do intordlcçao 
por dependoncia. O deferimento E. R. 
Mercê. Campinas, dozo do março do 
mil oitoccntos o noventa o quatro. 
Ciaudina Vignoli. (sollado). J. como 
requer. Campinas, doze de tnarço de 
mil oitoccntos e noventa o quatro. 
Carlos Guimarães. Teimo do protesto. 
A os dozo de março do mil oitoccntos 
o noventa o quatro, nosta cidado de 
Campinas, cm meu cartório compare-
ceu dona Ciaudina Vignoli, rosldente 
nesta cidado, roconhocida pela própria, 
do quo dou fé, e por olla foi dito po-
rante as testemunhas abaixo quo, con-
stando que seu marido Antonio Vignoli 
pretendo entrar om negocio com ter-
ceiros a respeito do negocio ou esta 
bolocimento quo possuo nesta cidado & 
rua Dr. Quirino, o como qualquor 
negocio que ello faça nao so poderá 
reputar bom, attontas as razõos ofen-
didas em sua petição retro, que ha por 
oncorporada fazendo parto dosto termo. 
Do quo faço esto termo, quo, lido. ai-
signo cora as testemunhas. Eu, Joa-
quim de Pontes, escrivão, que escrevi. 
Ciaudina Vignoli, Joaquim Orissanga, 
Benodicto do Oliveira. E para quo che-
guo ao conhecimento do todos o nin-
guém allcgue ignorancla, mandei lavrar 
o presonte, quo sorá publicado pela 
Imprensa o afflxado no logar do costu-
me. Dado o passado nosta cidado do 
Caiupiuas, aos treze de março do mil 
oitoccntos o noventa e quatro. Eu, 
Joaquim do Pontes, escrivão, qno sub-
s c r e v i .—CARLOS AUOUSTO PERE IRA GUI-

MARÃES. — (Estavam quatro estampi-
llus no valor do oitocontos róis, de-
vidamente inutilizadas). 8—2 

J. A. LEAL 

FEVEREIRO, 2 0 

[Conclusão) 
C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

AUKANTE3 

Foi aqui descoborta uma 'quadrilha 
do gatunos quo andava por divernas 
fregueziaa dosto concelho vendendo 
objectos do oiro, provenientes do um 
roubo quo ha tempo tinha feito om 
Alcanis, comarca do Custei lo Branco, 
a um ourivos daquolla localidade. 

Já ostfto prosos na cadeia desta 
villa. Também foram já approhendi-
doB difforcntos objectos vendidos por 
oiles. 

Fallecorara: José Lopes d'Alóm, 
bemquiato negociante, o Luiz do Al-
molda Júnior, também negocianto abas-
tado. 

Precisam-se trabalhadores 

para o assentamento de trilhos 

no prolongamento de Uberaba 

a Calalão. Passagem livre de 

Campinas a Uberaba. Pagam-

se bons ordenados mensaes. 

Para mais esclarecimentos em 

casa dos srs. Costa & C., rua 

da Quitanda, S. Paulo; em 

Campinas, no Restaurante Ca-

çambeiro; no l\ibeirão-Prelo, 

com o sr. Antonio Alves. 
1S-1* 

A* praça 

Para conhecimento do tudos os in-
teressados, communiuamo* quo, tondo-
60 dissolvido, om virtude do falleci-
mento do nosso socio, chefe o amigo, 
Josó Pereira do Castro, a sociedado 
da qual faziamo3 parto o quo girava 
nesta praça o na de Santos Bub a 
firma do 

J . P . D E C A S T R O 4 C . 

organizámos nova sociodado solidaria 
sob a razão do 

C. P. VIANNA & C. 

para continuação do mosmo negocio o 
estabelecimento da extineta firma. 

S. Paulo, i7 de março do 18U4. 

(Assignados): 
CURISTIANO PEREOR IXO V IANNA 

LEON BERGMAN. 3 — 2 

DR. PEI 
Enc,w 

do sua 
ou insta! 

Escrip 

O dr. Novos da Rocha tem sou con-
sultorio nosta cidado á rua do S. Ben-
to ii. 20 A, onde <1 encontrado das 12 
ás 4 horas da tardo o sua residencia 
á rua da Victoria n. 150, ondo tam-
bora dá consultas dos 7 ás li da ma-
nha. 

Attondo a chamados para domicilio. 

Programa para a 3* corrida a eífsctuar-ss a ca 25 

de março de 1394 

1° I*,1IIH<> -MACACO—AnimiOí pelludos do piiz. — f»«-oinios i 
SíOlK! no 1°. o KOS ao «' .-DlHnacla: i.OOO 
metro». 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Macaco 5G kilos Anezlo 
•2 Apollo 64 > Alborto Schroodor 
3 Boqueirão 50 > Josó Martins 
4 Caramurú 50 > A. Belchior 
5 Dourado 60 > Luciano Silva 

9 « P A R E Ô — A N I M A Ç Ã O — A n i m a e s do paiz quo nao sejam do puro 
Banguo. — Prmuios : «t»0,5 ao l « e IVOÍ ao S».-
Uiataneia: l.OO!) ineti-oa. 

1 Ibltina 66 kilos F. Alves Moroira 
2 Quaraciaba SI » C.Jabaquara 
3 Arauto 62 » J. Ouatomozim Noguolra 

3» PAHEO-HIPPODROMO CAMPINEIRO—Aniraaos de qualquor 
paiz. — I»ro:nioa: 1:0003 ao 1° o »OOj ao 
Distanciai I.MOO metro». 

1 Zut 64 kilos C. Concordia 
2 Bruxa fii » J.Gualemozim Nogueira 

41« PAUEO-f RANCISCO E LI SI A RIO - Animaes do qualquer paiz nao 
lnscrlptos no pareô Uippodroiuo Caiupinolro. — Prêmio»: SOOâ 
ao 1° o lOOJ ao — Distanciai I. l ü O mo-
tro». 

1 Donjon 62 kilos P. do Castro o F. Moroira 
2 Mossina 64 » C. Aranha 
3 Dóra 82 Raphael do Barros Pilho 
4 Zaiubèzo Si > C. Santista 
5 Qiadstono 64 » • . . . . Dr. Ilodolpho Faria 

PAHEO-HIPPODROMO PAULISTANO-Anlmaos do qualquor 
p a i z . — P i - o m l o a s TOOS ao 1° o Í4ÜÓ ao 
Distancia: l.OOO metros. 

1 Farruko 50 kilos Raphaol do Barros Filho 
2 Rose 62 » Dr. Iiodoipho Faria 
3 Qlonlivat 64 > . . C. Santista 

« o PADEO- VELOCIDADE—Animaos do pa!z que nao sejam do pa-
ro s a n g u e . — P r o m l o s : SOOj ao 1° o lOOd ao 9». 
—Distancia i l.OOO motroa. 

1 Cruzeiro 66 kilos C. Vloontina 
2 Fripon SJ C. Quan.ib.ira 
3 Aramis 60 > C. Roso Noiro 
4 Quaraciaba 51 » C. Jabaquara 
5 Ibltina 64 > Francisco Alves Moroira 
6 Arak 52 C. Marcial 

T» PADEO-PUNGAS-Animaos pelludos do paiz.— Promioa t 
300,5 no I» o BOJ ao — Distancia t SUO 
metros. 

1 Sereno 50 kilos Sltvcrlo 
2 Macaco 60 > Auozio 
3 Apollo 60 > A. Schroodor 
4 Rio Pardo 64 > Franulsco Q. d'Azovodo 
6 Boquolr&o 5il > Josó Martins 
6 Caramurú 00 • Antonio Belchior 
7 Canjó 60 A. Pitta 
8 Dourado 60 Luciano da Silva 
9 Aymoró 60 > H. Brito 

Forralt.—SabbndOi ao moio-tlla, no Club Cam-
pineiro. 

O tf secreturlo 

MARTINS DA CUNHA 

Pergunta-se aos agen-
t e s t i a ANTIGA E ACREDITADA C . 

Plioenlx <le Seguros a 
<1 iioiii compete lademnl-
sar a C u i u p a n l i i a Im-
portadora Paulista «loa 
prejuízos quo a mesma 
solli-eu com o Incêndio 
havido em setembro p. p. em 
una doa seua armazena. 
10— 1 Um accionista 

. . . tenho applicado era mhtha clinica 
o Elixir M. Morato, propagado p»r D. 
Carlos, 8 >m grando proveito nos casus 
de syphilis - terciaria, ospccialmento 
quando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wencfsláu. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em S. Paulo : 
Peixoto Estella «& C. 

11—Rua de S. Bento—11 
(4», 6 " o <\om.) 

Só soffro do í-yphilla quem nao usuu 
o Elixir Dupurativo do pharmaccutico 
Alvos Caraara. 30—S 

A P P B O V A 

HYQIR] 

. Innum« 
fttetoso 
attestam 
Itussa 
Queimada 
Nevralgisl 
ContusOe» 
Darthros' 
Smpingoi 
Panno» 
Caspas 

Ernpça 
insftetoa • 

A nnioi 
IiETTB.1 
ptiodadea 

Vondo-i 
Importada 
outras M 
<de perífl 

Drogaria Silvei ro 

A . DE SOUSA S ILVEIRA 

Endereço telegraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chlralcos o phar-
macouticos, águas raineraes, vasilhame 
e accesorios para pharraacias. 

Importação dlrecta da França, Allo-
manha, Portugal, Itália, Inglaterra e 
Bstadus-Unldos, 

Preços som competoncia. Rua do 
Commorcio, 0, caixa do correio, 16, 
tolephono n. 00, S. Paulo. 

IVortiiern Assurniice 
Compuny 

Aos agentes srs. Francisco de Paula 
Silva Pereira & Filho porgunta-so: a 
Companhia Importadora Paulista já foi 
indemnisada dos projulzos havidos en> 
setembro ultimo ? 
10—1 Um accionista 

HoOVeu muitos annos 

Aconscllio, com a maior convincçao 
o com o coração cheio de eterno re-
conhecimento, aos quo soffrom do dys-
popsias e de prisOos de vontro, o uso 
das pílulas anti-dyspepticas do dr. liem-
zelinann. Tomando catas pílulas, tlquci 
bom, dopois do soffror muitos annos. 
Bspontanearacnto passo o presonte, quo 
firmo.—Pelotas.—Oraciano Macedo do 
Araújo.—(Firma reconhecida). 

A' vendi ou principiei phirmaclii e forri* 
gens. 

Deposito em S. Paulo : 

IJKBRK, llHle â MKI.r-O 

COMTESSE 
Continúa a tor grando accjtaçSo 

esta nova fôrma do chapéus para m e -

ninas o m o ç a » . Kocobomoa 

novo sortlmento destes elegantos cha» 

piun. Vendora-so a 

8ÍOOO 
1 8 J O O O 

a o í o o a 
» % J O O O 

Hua dc S. Ilcnlo, 11! 

Na administração deste concelho rea-
lisou-se o caeamonto civil dos srs. 
Francisco de Souza Nazaroth o Olivia 
de Souza Rom&o, da Praia da Naza-
roth. 

Elixir Depurativo 

do pharmact utico 

A L V E S C A M A R A 

Cura boubas 

Foi multo concorrido o funoral do 
tenonto do cavallaria 9, Francisco Fer-
reira Soares Luna 

AttonçAo 

Cautela e muita cautela 

Tendo aparecido nosto mercado sa-
bonetes imitando o incoroparavcl sa-
bonete Rifger, previne so ao publico 
quo o vordadoiro sabonoto Rifger, cuja 
olUcacla está demasiadamente provada 
o preconisada pelos seus contuiuidores, 
tem a firma do Carvalho Filho & C., 
cm lottras vermelhas, atravessada BO-
bro o rotulo externo, o om um dos lados, 
os seguintes dizores: Approvado pela 
Inspectorl* do Hygiono, o do outro: 
Analysado no laboratorlo nacional. 

Os falsificadores, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nome do nosso sabonoto, quo é Rif-
ger, pola palavra R IDOER O a firma dos 
agentes, que é do Carvalho Filho & C., 
por uma outra firma qualquer, om lot-
tras vormelhas também. 

Exigir os legítimos sabonotes Rifger 
com a marca do Carvalho Filbo & C. 
om lottras vormelhaa. 

Agente geral: Carvalho Filho & C., 
rua S. Pedro n. 82, Rio do Janeiro. 

Únicos agentes no E. de S. Paulo: 
COMPANHIA PAUI.IBTA IMPORTADORA S E 

DBOOAS, rua Direita n. I, esquina do 
largo toM (6—3.,, 

Vondora se dons jogos de rod'j , do 
forro, qae foram do um loco.novol, 
ecom os compotentes eixos li.nça. 

Cartas esta redacç&o com as ini-
ciaos C. a P. 

Massa r . i l l i d a Urãmor, 
Meyer <& C. 

Os syndicos ubaixo assignados po-
dem aos credores desta massa para 
apresentarem seus créditos com ou sem 
tltulus, aliin de proccdorom a exame 
para sor feito o primeiro rateio. 

8. Paulo, 20 do março do ISOi. 
PIMENTKI, & SOTTO 

3 - 1 ZEI IHENNER BULOW & C . 

doa a l f a l n t e a 

ELEIÇÃO 
Convido os srs. associado^ a rounl-

rem-so cm assomblóa do oiolçílo pai a 
os difTorentcs cargos da Boclodado, ás 
12 horas do dia 25 do corrente, na so-
crotarla, & rua Libero Badaró, n. 61. 

S. Paulo, 17 de março do 1804. 
O secretario, CARVALHO COSTA. 

Ao commercio 

Comraunicamos aos nossos freguezes 
o amigos desta o demais praças com 
as quaes mantemos relações, quo nesta 
data comprámos do sr. Mt>ysAs Barreto 
do Quoiroz o actlvo de seu ostaboio-
ciraento commcrclal donominado Em-
porio Paulista, sito A rua Episcopal, 
n. 63 A, ondo esperamos merecer a 
mesma confiança e protocç&o. 

S. Paulo, 1» de março do 1891. 

8-1 Anmun CABWBJBO 4 C. 

O Advogado 

Dr. J. A. LEITE MOBAZS 
Escriptorio: Largo do Bosario, D. 1. 
Residencia; Rua Aurora, n. 64. 



I M M E R C I O D E S . P A U t O 

Companhia E. F. Bragantina 
Faço publico quo, para o nwz do abril p. futuro, oj.itlnú i a vigorar o 

iiui(iu«i!lo do 40 % sobro a^ tabollai da mitiga tarifa o do 21 •/« sobro a 
1I0 sal ordinário, visto o cambio oontlnuar u mantorso ab:ilx> do 13 d. 
por 11000. 

Bragança, lll do março do 1R1U. 

(atii I") O Inspoetor-goral, K t i l i l m m i i i 

PHQSPHOROS 
Preços correntes 

1 aló 5 latas a 40(01)0 
10 » 38(000 
25 > 80 301000 
H5 » 8í.$l)0> 
OÜ » 100 31$000 

A D INHEIRO 

<x> 
C_3 

u 
cn 

TOSSES 
devidas a constlpaçOos, toseo astlinm-
tica, boncliites, coqueluche, rouquidão, 
dclluxo o todas as molostias do poito 
etc., cura rapida polo Xarope de De-
sessartz e alcatrão da Noruega, do phar-
macoutico Joio Luiz Alvos, approvado 
pola inspoetoria do sanidade da Capi-
tal Fodoral. 

Deposito : 
DROGARIA SILVEIRA 

Rua do Commercio, G—S. PAULO 

4»» o sabb 

ElixirM. Morato 
Dopols do muitas cxperioncias 

o acurado estudo sobro o seu grande 
re.nedio Elixir M. Morato, o qual t >nho 
ministrado nos hospitaes e em rainba 
clinica particular, resolvi, de aecordo 
com o mou3 iliustris coliegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lofèvro o dr. Si Mon-
dez, applical-o pela spguinto fôrma, 
sendo casos do sypliiiis inveterada, 
rheumatismo clironlco o boubas.... 

Tenho tido o moilior successo com 
o t.Tixir M. Morato, o alguns dos meus 
collogas chamam-lho com razlo do 
saloa-vidas. O seu romedio b um pro-
dígio o único como anti-syphilitico e 
intirhoumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Bumay. 
(Rio do Janeiro). 

Agonios orn S. Paulo: 

Potxolo ÜHiolla & C. 

11—Rua de S. Dento—11 
(4" , 0 " o dom) 

Elixir M. Morato 
Sr D. Carlos.—Constando-rao ha tem-

po, quo varias pessoas desta cidade o 
seus arredores tOm foito uso, com muita 
vantagem, do sua prepaiaçSo Elixir 
M. Morato, fui ultimamonto obrigado 
a lançar mftn delia om minha clinica, 
o julgo-mo bojo habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, quo é um 
dos molhorcs romodios quo tenho co-
nhecido para enfermidades do syphilis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agontos cm S. Paulo: 

Polxolo Estcllti A C. 

ll-Rua de S. Bento—II 
(4»», fi" o dom.) 

A G E N C I A C O M M E l C I Ã L 
Abílio Alves & C., estabelecidos h 

ma do Carmo n. MA, encarregam so 
do lovantar dinheiro sob hypothceas, 
compras o vendas do casas, terrenos, 
sítios, fazendas, acçõcs do bancos ou 
companhias, o outros titulo», medianto 
pequena commissao. Encarregam-sa 
também do comprar o vonder qnaesquer 
mercadorias por conta alheia o do 10-
despachar cargas na Estrada do Ferro 
Central o outras. 10- G 

L O J A F L O R A 
Fornece, para jardins o pomaros, ar-

i vores do ornamento o arvores fruetí-
i feras. 

Tinta Savar 
j>r« 1"ii 111 a 1'c«> 1" r o u p n 

Superior a todas as outras. Um vi-
dro em caixa do madeira, 1$5P0. 

Na Companhia do Drogas do Estado 
do S. Paulo. 

Rua Direita, 3 (até 1.1) 

R U A D E S . B E N T O , 5 9 

F n i u c l H i o I X V m i t z 
(até 0) 

ADVOGADO 
I J I I , PEDRO FERNANDO P A E S DE BARBOS 

Iinc.irrcga-so do todos os serviços 
do sua profissão em qualquer juizo 
ou instância. 

Escriptorio o residoncia 

Rua José Bonifácio, 13 
00-18 

MOLÉSTIAS VENEEEAS 
O pawiintir 6 remodio infallivel 

•para evitar o contagio. Um tubo 11500, 
ma Companhia de Drogas do Estado 
do S. Paulo, rua Direita, 3. 

(até 15) 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PR<2PAPAD\ POR 

JAIME PARADEDA 

APPE0VAi?A PELA BXMA. JUNTA DB 

I1Y0IENB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certiScados de modicosdis-
tnetos o do posseas do todo o crltoro 
attestam o proccnisam o S a b í o 
I tuHHO para curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Pannos 

Espinhas 
Dores rheumaticat 
Dores de cabeça 
PorimontoB 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutaneas e mordoduras dc 
Insoítos venenosos, otc. 

A única o a molhor AQUA DE Tol-
LETTE, reunindo om B! todas as pio 
piedade* das mais afamadas. 

Voiide-so na Companhia Panlitta 
Importadora de Drogas o om todas as 
outras drogarias, pharmacius e lojas 
<Í9 perfumaria.". 

Saccos do aniagem, entrançados, do 
capacidade do 100 litros. 

Panno largo para lonçóos do café. 

F A B R I C A DE TECIDOS S . W T A N N A 
RUA FLORIDA {Braz) 

A. A L V A R E S 1»E X TE A DO 
30-10 

Í L - O I Í A V L - G H A 

P i ' e | ) i > i ' u m - s e j i i r i l i i i H 

pelos systemas mais aperfeiçoados tan-
to em planos, como em terrenos 
accidentadus ou inclinados, garan-
tindo so perfeita execução 

E PREÇOS 

SEM COMPETENCIA 

F R A X C I S C O X E M I T Z 

RUAS. BENTO N. 59 

S. PAULO (até H) 

LEGITIMO SAD)NETE DE G L T l B I N A 
do Pcars 

Uma caixa com 3 sabonetes, 1$000 
» » cora 1 sabonete, ltoOo 

Na Companhia dc Droga» do Estado 
do 8. Paulo 

3—RUA DIREITA-3 
(ató 15) 

L O J A F L O R A 
Sementes do llôros da nova colheita, 

mais de ÍJOO variedades. 
R U A D B S . B E N T O , 5 9 

Fruncisco IVemitz 
(até D) 

DR. SÉRGIO M E I R A 
M e d i c o 

Transferia ft sai resiileocta para a rua Bri 
gndoiro Toülft», «I. 

Cunsultns á rua do H. Bento, n. 23,d;is lo 1/2 
ao melo dia. V I - 1 ' 

Dr. ALFEEDQ MEDEIROS 
M ó d i c o 

Especialista em moléstias syphiliticaí 
t ilus creançaa 

Mudou sua residoncia para a rua do 

Commercio, 23. 
Consultas do melo dia às 4 horas da 

tardo. 80-10 

MIJA DE FAZENDAS 
Al lemâ 

de A L B E R T O B O L L A C K 
33-Rua d o C o m n i o p c l o - a s 

IMPORTAÇÃO D I R E C T A IMPORTAÇÃO D I R E C T A 

Recebeu das fabricas mais importantes da Europa o ofTctcco aos sous 
lumeroses froguezos um novo o variado sortimento do: 

I.lls pretas lisas o lavradas. . 
Las do cOrcs as mais finas o modernas para vcetidos o conrocçOos ao 

•wt.oras. 
Crí:|)es de 111 do côros lisos. 
Voiies do 1S. „ „ „ m 

Casemiras, sarlae o diagonaes, o quo ha do molhor cm côros o em 
qualidade. 

Córtes do calçar, ultima novidade. 
Cretonnes para lonçóos do dlvortas larguras. 
Morta* allemües e francczcP. 

P r e ç o s s e m C o m p e t e n c i a 

«OVEIS 
FIXOS E COM RODAS 

do afamado fabricante do Mannlicim—Allemanha 

enrique 
conslraci;ilo solida, simples, grande economia no combustível, que pôde ser dc carvão, madeira, serragem, casca de café 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos dc aço endurecido do fabricante F r i e d r i o h K r u p p — G r u s o n w e r k . 

L U B R I F I C A N T I N E 
o melhor azeite para machina 

T R I L H O S E W A G O N E T E S 

S y s t e m a D e c a u v i l l e 
Vendo-»o 0111 cana do 

S G H M I D T & T R O S T 
S. P A U L O Caixa 1 5 3 S. P A U L O 

30 -5 (2 v. s.) 

SOCIEDADE BANCARIA 

2 1 - R U A I D E S . B E N T O — 2 1 

S. P A U L O 
Faz iodas as transacções bancarias do ostylo 

CAIXA DO CORREIO N. 429 15 II 

RUA DE S. BENTO 

N . 

3 4 

M ÍE S. BENTO 

N. 

3 4 

Lenticulas Medicamentosas 
S I M P L E S - C O M P O S T A S - H I P O D E R M I C A S 

Todas as substancias usadas em thcrapeutlca modorna. Productos homo-
goneos, solúveis nos líquidos do economia. Kgnnldadn do sidubilidndo n do 
doseamonto. Volnnio mínimo, administração ngradavid, abaorpçllo prompta, 
offeitos ripidos. Ultimo progresso roallsado pida pburmai ia. 

As lontirulas medicamentosas satisfazem a todas as exigências da tho-
rapoutica actual. 

Unlco dopofito no Brasil: 

Silvano Anhaia & C. 
IMiurmnciu 1'opulnr — rua 1 de Novembro, n. tf 

3 . P A U J L - O 

Orando desconto aos srs. meilluos, pliarmacouticos o drogulstas. 30—11 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d L r \ N e v e s d s t R o c h a 

Ocullsta dos hospitaos da Santa Casa do Mlsoricordla do Rio do Janoiro e 
da Bociedado Portugucza do Hcnellccncia, Vcncravol Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorro.i L). Pedro V, membro da Sociedade do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janoiro o da Socicdado Fraucoza do Ophtalmologia do Parii, 
com longa pratica do sua ospecialidado. 

De regresso do Fua viagem, acha-se de novo & disposiçfto dos sous cllontea 
e amigos oiu sou consultorio & r u i » d e W. l l e n l o , S O A , ou om 
sua residoncia â r u n d n V l c t o r l n , J I I O , das 7 às'J horas da manha. 

Em sua viagem fez acrjuisiçao dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-
ibos o instrumontos, cadeiras para oporaçOos, machinas oloctricas, olhos artl-
Itciaes, do vidro, osmalte ou vulcanito, etc., achando so montado seu consui-
torio a par dos das melhores clinicas curopóas. 

IJlspOo também do accommodaç&cs para rocebor doontos o famílias do qual-
quer classo, sondo os aposentos providos do boas eondiçOes de conforto e 
liyglono o servidos por um pessoal habilitado, attcncloso o dedicado. 

As operaçOes do sua especialidade, taes como as de catnrata. ntrn-
l>i«mo (ollios vesgos), ducreyocyattte (olhos choiog de lagrimas), 
tatungn (ennegreclmonto das belides), ptunl» (qnoda da palpebra su-
perior), trichlHMin (cabellos voltados para dentro dos olhos) frldec-
tomln, eutroplom (revlramonto da palpebra para dentro dos olboi}, 
|ilcri|;io (unha do carne), s&o pratirados pelos processos qno a sciencl» 
moderna o a experiência clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente som dOr. 

Consultas do primeira classo, a as 12 às 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda classo, das 3 às 6 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: K A O O O para os doontes do 1» classe o de 

a í O O O para os do segunda. 
recebo o encarregn-io do trulamento do mo> 

leHliitH «IOH olliott. 

7-3 
A i m i U - S E \ A 

E M Í D S 3 , B E I 2 T O 7 - 8 

listo antigo o conhecido estabelecimento do peifumarias o objectos para tollette, acaba do receber di.f cta nente da Europa, dos principaos o 
nliecidos fabricantes, um colossal o variado sortinionto do artigos Unos quo os habilita a nfto temer concurrencia em nosso ramo do negocio. 

Em ' r i i i t u i - i » » l i i M t : i i i l i u i e ; i M o progressivas temos grand quantidade o variedade das mais acroditudas o conliecidas. 
Avisamos aos consumidores da Kau An varre quo tondo fallecido o fabricfcnto, llnalisou a sua inipoitanto o antiga ei sa o para a substituir roce 

bemos nova remessa da conhecida tintuia Xegntine cuja superioridade gnrantimos, sendo mais fácil o modo do usal-a o mais barato. 
C o u l r u «» c u w p a temos a agua Antipelliculaire du dr. Labruyère, vordadoira limpeza da cabeça, sondo seu único deposito no Brasil A 

20-17. 34—RUA S. BENTO—34 

GRANDE SORTIMENTO 
PREÇOS MOCICOS 

G. MULLER & COMP. 
fabrica de charutos (ató n) 

4 8 - A , R u a d e S . B e n t o , 4 8 - A 
Em frente í filial da Paullcéa Especialidade em charutos de IOO a 6 0 0 réis 

LUPUL 
de nova collicila c antiga, vendo-se na casa importadora dc 
llicliler, Brennc & C., rua S. llenlo, 83, 

(dom. o quart.) 38—14 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
Escri|t(orio—IIun Oireltn, <1 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRA8 

Ficam vigorando do dia 10 em dianto o até ultci ior aviso os seguintes preços 

P n K n m o n l o n o n e t o d u e i x o i n i i i e n d n 

parallelepipedos millieiro 180ál()(K) 

Telhas, imilação franceza. . . . . 2003000 
Telhas cumieiras . 200S000 
Telhas nacionacs • 120J000 
Tijolos communs • OíOOO 

Cal virgem, sacco de 00 kilos 3S000 
Cal extineta, sacco de. . , . . 100 lilros 23000 
Cal exlincla, sacco dc JiO lilros IÍ200 

CnyelruR, 8 de ru%'or<-lro de ItKM. 

O StlPEHI.NTENDKNTK lXDÜSTUlAl. 

©E. f a&Ecasco r i s a a M a A RAMOS 

SABÃO E VELAS 
da C1". Industria Paulistana 

a grando loja do jóias, brilhantes o outras pedras preciosas, relógios do todos 
os ouetores e qualidades, tudo por preços sem competcncia, do muito popu-
lar o conhecido <»>>I>r ic-l* i i i l io , sob a lirma do 

F r a n k e l & R o t t e m b o u r g 
Na mesma casa existo uma completa o perfeita offlcina para fabrica da 

jóias de todas as qualidades. 
Executa-so qualquer encommenda sob desenho, concortam-so relogios a 

cravam so pedras preciosas. (alé 5 abiil) 

Mndonga 
POÇOS DE CALDAS ° 

0' anno loctivo: do 15 do janeiro de 18H4 a 30 do novombro do 1891. 
Instrucç&o materna, primaria o secundaria, para o soxo masculino. 

Vantagens (|U(i oíTVsrece: 
Clima saluberrimo, rofractario ao desenvolvimento do qualqner epldomia, 

cap z do robustocer o organismo mais depauporado. Observancia restrleta 
dos preceitos hygienicos. Ediliclo comraodo, satisfazendo a todas as oxigen-
elas pedagógicas. Corpo doconto idôneo o conhecido. Educação integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia modorna. Museu, bibliotheca o impronsa es-
colares. O dircctor o sua familia, rosidem no estabelecimento. 

Pedir proFpectos ao estabelecimento e era S. Paulo ao srs. R. Ornollas, 
Cuniia & C.. rua José Bunifacio, 22. 

Poços do CaMas, Io do março de 1804. 
75 — 10 O d i r c c t o r — A N T O N I O U A I QUES DE OL IVE IRV 

Â LÃRC-EN-CIEL 
R u a d e H f S è Á o , 3 6 

(PERTO DO LARGO PAY8ANDD') 

CONCERTAM-SE E CQBESM-SB GUAEDÀ-CHUVAS 

Rua de S. Joáo, 36 
Perto do largo do Paysandú 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. 11 
(Pegado ú Caixa d'Agua) 20—0 

IftA & 
. Unlc >n ngenloH e depoHlliirloi* 

3 — RUA DO PALACIO -- 3 
8. I»AUM>. 

EICHENBERG & COMP. 
Rua dos Protestantes -- S. Paulo 

CAIXA. DO COI IREIO , 403 

com grande deposito do artigos para a fabricaçllu do corvcja das 
molhorcs qualidades, 

assim como machinas, moinhos para cavada, machina? para arrolhar o 
engarrafar, etc., etc. 

Importadores da afamada cervoja llilcnclionor Klonterl>Inu( 

blller r i i M t o e nuindurlni. 
Deposito do vinho do Rheno marra I>. I,«>ldcn o Colognn. 
Recebem sempre gouerot do Rio Uiandu do Sul, como: fumo cm folha, 

banha, farinha de mandioca, solai, otc., otc. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA E COMMISSÕES 
E K J H E O T E I Í V G € . n-xo... 

bermânn m i s c. 
IMPORTADORES 

4 4 - r u a L i b e r o B a d a r ó - 4 4 
Antiga S. J o h ó 

Túm sompro em doposito grando qnantidado do: 
Tubos do feiro galvanizados. 
Tubos do chumbo o do composição. 
Tubos do cobro o latao. 
Ilorracha cm tubos o om lamlnas. 
Aibosto cm chapas o (Io. 
Bombas de diversos systemas. 
Torneiras o registros para agua, gaz o vapor. 
Latrinas patentes «Jonning's». 
Lavatorio do louça o do forro. 
Mlctoiios do louça o do forro. 
LampoOes para gaz o kcrosono. 
Lustres do crystal o do bronze. 
Poudcntes, lyras o arandellas para gaz o kerozeno. 
Apparelhos para elnctrlcldade. 
Fogões oconoraicos nacionaos. 
Engaroiros para gai. 

Ferramentas para ferreiros, mechanicos o apparolhadoros do agua o gaz. 
Parafusos, arrebites, porcas o arrudas. 
Korro cm barras, redonda, chata, cantonoira. 
Chapas do forro. 

Preços sem competencia—Vendas por atacado e a varejo 
H E R M Â N N t h e i l & c. 

I l u o I ^ i b e r o I l i u l n r ó , Antigo 8. J o i é 
0-6 (4». 0 " o sabb). 

LATAS TASUS 
A Compnnliln Induntrlul do 8. Paulo compra 

<|ii.-il<liiei- quuntldudo do lata* do phoaphoroí vn-

l * a r a I n l V i r o i n ç ó o » , n o R s c r l p t o r l o C e n t r a l * A 
r u n n i r o l t o n . 1 4 , o u n a r u b r i c a * o i n V U l a M a -
r l u u a u . 60- í< 
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S E G U R O S C O N T R A . F O G O 

U i l ! < ' O ü n ^ c n l c a n c s j o V C n t m l o 

T\ C : I H : I I . u p t o i i 

Rogamos &s pospons quo tlvorom folto qimlqnor socnro por Intormodio 
da noHso casa o obspqnlo do ronovalo nn vonelmonto com n antiga u co-
Dhucldu C!oi i i|>: i i i l i i<t I > l i n > n l x <!<• I ^ o n i l r e a . 

O S A G E N T E S : 

C A S A L U P T O N 

Secçào Comraercial do Banco dos Lavradores 
K t u n <lo H . I J e n t o , -41, 4 » o 4 3 - A 0—6... 

A C o m p a n h i a A n l a r c t i c a Paulista prcvinc aos seus an 

l igos froguezes que já so acíia á venda a cerveja ANTAUllCA 

e m garrafas, pelos preços seguintes: 

de 1 a 9 dúzias. . 1 0 $ 0 0 0 cada dúzia 

de 1 0 a mais d ú z i a s . . 9 $ 5 0 0 » * 5 

Caso os srs . consumidores não entreguem as garrafas vasias , 

custará mais 1 8 5 0 . ' ) por dúzia . 

D E P O S I T O : — R u a Formosa, 1 

(ató 31) A » i l r n l ) n l N n i i c l i n n n U i , (rorontn 

i a l l i a i 

L I M I T E D 

i l . o i s r n > o i s r 

Tendo esta companhia resolvido retirar rua agencia da «SecçSo Cora-
tnercial* do Ranço dos Lavradores era 3. Paulo, avisamos a todo3 os Inte-
ressados quo tomos nomeado provisoriamonto para funcclonsr como agonto 
era B. Paulo da Commercial Unioti Assurance Compamj, Limited, o ar. 

O t t o S c S i l o e n b a d i 

8 8 M A © A sB-DA TOT& * 

Klo de Janeiro, 6 de março do 1894. 

(Aiicig.) W A L T E B , CHMSTIANSEN & C . , 

10-10 

Agentes go aos da 
Commercial Union Asturance C.°, Limitai 

S e n d o o V INHO TOXICO E KECONSTI-

TCINTE do pharmacüutico Alvos Ca-
mnru— o quo ató hojii njclhores effti-
tos tom prodmldo cm todos os casos 
do dcbillilados, oxgottainentoa o alTcc-
çües do natureza Unipliatlca para cllo 
chamamos a attenffio das cxiuas. se-
nhoras mais do família, na certeza 
do quo encontrarão nillc o meio c-fll-
caz do dcbollar a chloro.se, a anemia 
tão commum no noeso clima o as di-
versas affocçõe3 nervosas quo tôm por 
causa a pobreza do sanguo. 

E' encontrado cm todas as U r o g o r i o s o I l t « i r i u r . c f « i i * da ca 

pitai e do interior. > 30—5... 

A ' s s e n h o r a s 

m a i s 

d e f a m í l i a 

D A F A B R I C A C E R Â M I C A GO Y P I R & N G A 
( c g u n e s í«*» l e g S t i m ã s ) 

a 3 O O S O O O por i n i l h e i i o 
V e n d e m tíOUBETT tV O . 

£ 4 - M A B K m & M m C ^ J K B Í A H T - 2 4 

S . P A U L O 

S E M E M T É S N O V Á S 

i l c o h a « Io c l i P | ; a r 
« I n l í u r o p . a c o m p l e -
I o s o r t l m o n t o <lo 
lio:i:>lI<-.> e n õ r e a , 
en . f : i « e n i i l i i í n - ã o Be 
a l í l n n ç n . 

N O V A Í N D I A 

R u a d o ]{os : i i ' i o , I O 

S. PAULO iO-0 

D R O G A S 

Grando deposito do diogos para doeinfocçOos tacs como: 
Á c i d o p h o i i i e o crystulllsado. 
Á c i d o p h c n l i - o a 70 % p ra latas. 
M u ! I o <lo c o l > r e cm barricas. 
M i i l l t a l o d o i i o r r o em barricas. 
O r o o l i n i t rm vidros do kllo. 
O l i l o r u r c t o do cal. 

Sortlmcnto comploto do drogas do 1» qualidade o vasilhamo para phar-
macias na grando drogaria do 

M D E B S Q P , S O T T O M A I O E & C . 

» - I . A K C O D A . S I A T R 1 Z N O V A — 9 

C A M P I N A S 

COMPRA DE FAZENDA 
0É8TR DU 8. PAULO 

Dcuja-io comprar uma f«tenda, ro-
utada da I a orduin, no Oóato de 3. 
'auio. 

Quem a tiver nas regulntos condi-
çíoa: com torras rtxas o altas do 1* 
qualidade, enfesaes novos, .-asas do 
moradia o parn colonos, etc., etc., quei-
ra mandar proposta detalhada o mi-
nuciosa oin ouitu foehadn.com as Inl-
claos F. U., A n u da Quitanda u. 4, 
nesta capital (1° andar). 

' ELIXIR I . MORATO 

E' o soberano dcpuratlvo quo velu 
salvar a humanidade. Cura todos os hu-
moros fyphilltlcos, cura o rhcumatls-
mo o cura n morplica. Fei dos indí-
genas quo veiu o eegrodo da cara du 
raorphía polo Elixir M. Morato. 

Agonies em 8. Paulo: 
P e i x o t o F t a t c l l » tV C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(4", «'• o dom.) 

20-10 

Curas Garantidas 
P E L O 

P e i t o r a l M i m o s a S e r p i a r i a 

preparado de 

J O Ã O T I I O M A Z D E l U G L L O S O U Z A 

Verdadeiro especifico nas molestics seguintes : bronchlto aathraatiea, bron 
chlto chronica, tuberculose, larlngite, rouquidão, otc. etc. 

C u r n ( j u n l c i u c r d e n t e s c o n o n o m t r o a « U n s 

Attcstam a sua eSlcaela os Exmos. sr. Ciinicos : 
Dr. SebaítiSo Cardoso, lento cathedratico da Faculdado do Medicina 

da Bahia. 
Dr. Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Aiborto Carneiro dc Souza 
Dr. Silvorlo Fontes 
Dr. Manoel Gonçalves Theodoro 
Dr. Litro Cat.-iano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr. José Ant mlo Tourlnho 
Dr. Ernesto Moreira 
Dr. F. TiblrivA 
Dr. Manoel Maria Tourlnho 
Dr. Gllcerio José Velloso da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraes 
Dr. Jofto Baptista Guimarães Corno, Juiz do direito da capital da Bahia. 

Todas as llrmas acham-so logalmonto reconhocidas. 

DEPOSrrAUIOS E AGENTES GERAES no I & i o « l o J n n o l r o 

Mattos , Alfredo B r a g a & C. 
Ilua 7 de Setembro n. 43 

K m S . I ^ o u i o : 

© A O A R E A S 2 I L ¥ E A S R A 

Rua rio Conunercio n. G 4 " o sabb 

l G . L 1 M I 

I O D A I L L U S T Í t A D A 

• l o r i i a l c ie m o t i n s p n r n a c n ! i o r n < 4 o c c c n n ç n s 

0 P R I M E I R O J O R N A L D E M O D A S P O R T Ü G U E Z 

(í^uíílicaírAo qu i n z ena l ) 
C o n t e n l o O« alllrao» ílg-iirlnos DAO rao<INS do P.IIÍB. Moldes do tamanho natural , modelo» 

AL trabalhos de a g u l h a , tapevkrlae, bordados , croclict, romaocee, couto», PAÍSATEUIIIOS, e tc . 

Condlçdcn <lo a^Ml^iíatura: 
(ragameuto adiantado) 

Primeira edição Segunda edição 
(Com flgurluos coloridos) (Bem figurinos coloridos) 

AOTFO 2ó f ooo ASNO 2«J3OOO 

BKMKBTBB 13$COO bKMÜBTUU 11$000 

A s aselgnatur«8 devem s e r p e d i d a s ao Único oi/cnte no Jístudo dc S. Paulo, Ricardo Fi-
gueiredo Agenda Uitcruriu e litruria, r ua José Bonifácio. S3, 8. Paulo. 2,R»—22 

H O L L E N D E R & C . 

c u m o s i n A I I E S O A W - T I « U I R » A 

P I A 2 S C S A 

EXPOSIÇÃO PERUANENTE DE QUADROS A O L E O . — B n o x z n s . — P O U C E L L A N A S 

G B A V U R A S . — L e g í t i m o s c h a r u t o s d e Havana .—NUMISMATIC.V .—PALEONTOLOGIA 

—PANOPLIA.—Livros de Dlrolto e Medicina. 

2 2 — R u a Ben jamim C o n s t a n t — 2 2 

F c o p r i e t a r i c s de deposito» do carvão estabele-

cidos ha s i a i a de 6 0 - T W A O S . 

TÈM sempre g r a n d e quantidade e m deposi to , só de pri-
m e i r a qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro g u s a , que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

C o n t r a c t o s com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com a s companhias de vapores transallanticos o com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 

da Companhia da Nova Ze l and ia . 
Todas as communicações para W I L S O N , S O N S & C . , em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 0 1 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICÜS. 

Casa matriz—Wilson , Sons & C*: L i m i t e d , London. 

CardilT 
São Vicente 
Pernambuco 

F 1 L I A E S E M { R I O ' D E Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Bucnos-Aires 
La Plata 7 5 — 6 1 

VAPOR ARG3NTLN0 

« E B C Ü B I O 

Esperado do Rio da Prata om 12 
do corrento, sahlrà, depois do índia 
pcnsavcl demora, para 

Piii-nmijstiri 
M o i t L o v I d A o 

o I t u c i i o n A y r o n 

Para mais iriformayõr-a com o agonto 

Américo Martins das Santos 

Rua Senador Feijó, 3-D 

H a n l o N 

PO' Dl A B E O Z 

R I F G E R 
P.' o único qce se pódo usar com toda 

comlar.çn, de arornn .igrudnhilistim;), dá á 
cutls bellesa, attractlvos o c-ncantos. tor-
nando-a ngradavelmeute fresca e •' n • 
nada. 

Preços: duzla 12JP, um pacote I$500, 
nas prlnripaes CÜBHS do perfumaria*, phiir-
macias, eto., e uos únicos afrontes : 

Companhia Paulista Importadora ds D:ogas 
1 —RUA DlRIÍITA-1 

«esquina do largo da üú-3. PAULO 
100—35 

L o j a F l o r a 

Fazem ee com a maior brevidade 
bouquets o coiOns naturae?, da fóriua 
inals mudei na u elegante. 

RUA DE 8. BENTO, 50 
F r n n c i s c o I V c i n l t . z 

(ató 9) 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado ora medicina o em arte 

dentaria pela Universidade de Genebra. 
Só eo oceupa das i t i o l c - a l i í i » d< i 
c o v l d m l o l i o c c u l e da n e -
t o d c i i t n i - l n o tem seu ga-
binoto cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
1» andar, onde ternpro será encontra-
do d&i 10 horas da manhik íii 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados em sua residencla 
& rua Santa Ephlgonia, M . 

Ut< 30 ir.aiu) 

Õ Õ H Q È B ã É Ã S 

A hijeeçno do inatlco composto, do 
pharmiiceulieo Joio Luiz Alves, uppro-
vada pela inspcctorla dc ranidado da 
Capital Federal, é a única Infalllvel 
nos currimcntos chronieus ou agudos 
da urctlira ou da vagina o de muita 
vantagem nas lencorrhéas ou llôres 
brancas. 

Deposito: 
D r o ^ a r i n S i l v e i r a 

RUA DO COMSIERCIO, 11 — 8 . P A U L O 

4 " o sabb 

M G:níra!e de TRANSPORES Mar i-

0 VAPOR 

E S P A & I E 

osperado em Santos ató o dia 20 do cor. 
ronte moz, sahlri, depois da iudisponsa-
vel demora, para 

M a i ' M o l l i ; t 
Gênova 

I V n p o i n H 

Preço das passagens de 3» classo 
Pnra os poitos acima I I O Í O O Q . 

Para Darcellona 130$. 

Ageutos: 

X Â R L V A L A I S £ C O M P . 

Em M. P a u l o , Una Joaó Bonif; 
cio. 25. 

l i m S i » t » J o « , rua J5do Março, 17. 

" B o H E E E ò T o 

PAUTA 

Tauta somanal da Alfandoga o Ito-
cebudorla do Rondas, do 11) a 21 do 
maiv": 
Cafó bom 
Cafó OBcolhu.... 

11050 
<|l50 

kllo 

EMBARCADORES DO MEZ 
MARCO DE 1894 

8cs 

DE 

caffl 

1.1T8 

758 

r.r.o 
íou 
250 

roo 
250 
40 

250 
4. KK) 

750 
3.500 

225 
2.500 

750 

A r r o z d e S a n t o s 
E M C A S C A 

Vcnde so om poryao, para planta, 
esto arroz superior ao de lguape. 

Rua Eoa Viita, 21. 
AMICIUCO MAIKICES A C . 

5-4... 

AN n i e l l i o r c H 

M 4 C H I N A S DE COSTURA 

sSo as dc Biosolt & Locko, 

Alemen (Saxonia) 

A' venla por atacado c i 
pelos ago.itea: 

.(. Bíwald Cemf». 

10-A—Rua Fltrencio de Abre i— tf> A 
30—13... 

Passas Superiora 
Chegou n >va remeis i. Vendi m-se 

por atacado o a varej > no Dejxsito 
Normal, Rua 15 do Novembro, 6H. 

CARLOS BCUORCI1T JÚNIOR 

10-5... 

V i n h o s i t a l i a n o s 

GARANTIDOS PUROS 
Marcas: CASTEL 8. LOUENZO (supe-

r i o r , o T B E S T ABEBNAH CESAI I IS , e m 

quartolas o engarrafado a preços som 
competidores, vondom os agentes: 

J . K w n l d «& C o m p . 
19-A—Rua Florcncio do Abreu —1!) A 

30 — l j . . . 

CAMBIO 

S. Paulo, 21 do março de 1304. 

Tabellas afilxadas hontera: 

I^Oi l i lOD Eiaiiii 

a 9'1 d. á vista 
Londres 1)5/8 0 3/8 
Paris Oíil 1.007 
Hamburgo 1.225 1.245 
Itália — ' 0ÍÍ2 
Lisboa o Poito.. — i7H 
Now-York — 5.31.1 

ITT JCl-.LI l l an lc 

Lenlres 0 5,8 0 3 8 
Paris 001 1.01)3 
Hamburgo 1.223 l.í'38 
Itália — — 
Lhbóa o Porto. — — 
Portugal — — 
N.iw-York - 5.300 

G o m m o r c l o o I m l i m t i - i a 

Londros 0 5/8 9 3/8 
Paris 001 1.005 
Uaruburgo 1.224 1.239 
Portugal — 402 
Italia - — 

Bi'aa:ilnnÍHclin It:uil< fui' 
OculHchlnnd 

Bi.lim 1.223 1.230 
Hamburgo — — 
Londres 0 5,8 0 3/8 
Paris 091 1.010 
Itilia — 070 
MewYtik — 5.225 
Portugal — 475 
Hcspanha — 010 

I t a n c o d o B . t i t u l o 

Londres 0 5/8 0 3/8 
Paris — 000 
Itália 050 
Portugal 475 — 

Lisbôa o Porto.. 470 — 

C . C r e s t a iV C . 

Londros 0 5/8 0 3/8 
Paris — 1.010 
Himburgo — 1.245 
t ilia (fiiquos)... — 940 

» (vales).... — 015 
Lisboa o Porto. 455 
Portugal 400 
Ucspauha — 895 

Effeetuaram so hottem no morcado 
do cambio uiult í pencas transacçOes. 

A taxa reservada foi do 9 11/10, 
porém o numero do saccadoros, mes-
mo a essa taxa. foi muito limitado. 

Pequeníssimo taiubom foi o movi-
mento do morcado do ouro, cuja co-
taçlo foi do 2.',8200 por soberano. 

Em Santos o papol particular foi co-
trilo a 0 3/4, cotação apenas nominal, 
[ois m"lo apparoeou desso papel. 

O mercado do cambio fechou frouxo. 

ARROUKI.E BK0TBEU3. 

Para Now-York 2-730 

N08.1ACK & 0. 

Para Trlesto 

G. BTOFFUEOEN & C. 

Para Trlostn 
New-York 
lia vi o o UpçKo 
Ilamburg.i 

A. TP.OMMKL & O. 

Para Trloste 2 455 
» Hamburgo 

AUOIJSTO WIUBA & O. 

Para Trloste 

OOF.TZ QAYN & o . 

Para Uottordam 
» Havro o Opçtío 
> Antuérpia 

KAKT. VALA/S S C. 

Para Rotterdam 
> Hamburgo 
> Havro o Opç.lo... . 
> Antuérpia 
> Trlesto 
» Veneza 
» New-York 

J. W. D0.VNE & C. 

Para Hamburgo 
> Trlesto 
» Now-York 

HOI.WOBTI1Y, ELLI8 & C. 

Para Hamburgo 1.01(1 
» Antuérpia 519 
» Now-York 4.314 
» Havro o Opç5o 1.000 
» Veneza 500 

JOHN UltADÍiHAW & O. 

Para Hanburgo 248 
» Antuérpia 100 
» Trlosto 250 

NACMAMN, GE IV & C . 

Para Trlesto 7.500 
» Antuérpia 1.000 
» New-York 0.260 
» Havro o Opção 1.000 
> Hamburgo 1.0.0 

BOSE & DAKAWLE8. 

Para Antuérpia 20 

THEODOB TVILLE & O. 

Para Hamburgo 270 

» Trlesto 2.100 

EERBES.IFR-ni r.OlV .t 0. 

P. ra Havro o Opç.lo 00!) 
» Hambuigo Ê35 
» Tiiosto 10) 
» Fiume 1.0O0 

E P . JOHNSTON & C. 

Para Trioste, Opç<1o o Fiumo. 1.500 

BARD , RAM) & c . 

Para Triosto, Opçílo e Fiumo. 500 

W . F . M. LAUOSL IS \ c . 

Para New York 2.110 

DIVERSOS. 

Para Havro o Opção . . . . 

AcçAea 
ompanhia* 

Paulista lntog 
Idom com 3 ) % 
Mogyana, Integrallsadas 
Central iMuIlsta. 
Michanl-a Import 
O esto A/rlnola 
Luz Bto.n ioa 
3ul Brasileira 
ChrlstoSTel & Stupakoff 
Fabril Paulistanu 
Indastrla! do B. Paulo. 

| Serviços Marítimo"... 
750! Totophonloa 

I Banco?: 

500 ] Credito R \al,cart. hyp. 
0.141 ,Com 20 % 
I.OOOi 

210» 
•16 J 
111')» 

• ••t 

í 5| 
41$ 
155$ 

- 60$ 
4')$ _ 

i Curt. eomra 
992 Com 20% 

53 

05.304 

K . V n í i í V S 

Para a Europa: 

Vap. ali. Amazona*.... 
» ali. Jie.ll,u 
» Ing FAbe 
» ali. Jifhjram 
» frane. V. de San Nirohia 
» ali. Jlannover 
» hnng. Datliori 
» «II. Campinas 

S ... 

. fl 

1!) 

cafó 
• 7U3 
.758 
.125 
.528 
• MO 
.101 
.271 
.171 

39.503 
Para os Estados-Unidos: 

8cs. cafó 
Vap. ing. Jlojart (1.231 

ing. La»sel l!).5t'8 

25.831 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAronFJ ESPERADOS RO UIO 

21 Santos, Colomlo. 
22 Hordéos o ose. J.a Plata. 
22 Rio da Prata, Espagiie. 
23 Hamburgo o esc., Tijuea. 
23 Santos, Olinda. 
25 Valparaiso o esc., JJnuria. 
25 Bremen o esc., Graf Jlitmarck. 
25 NowYoik o esc.. Mozart. 
2S Nova Zolandla, Gotliic. 
30 Hamburgo o esc, Cintra. 
30 Rio da Prata, Clyde. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

23 Rio da Prata, La riata. 
23 Gênova o Napolos, Colombo. 
24 Hambuigo o esc., Olinda. 
24 Now-York, llevelius. 
20 Livorpool o esc., Liguria. 
27 Southnmpton o esc., Clyde. 
25 Londres, Oothic. 

VAPORES A BAI I IR DE BASTOS 

22 Rio da Prata, Mercúrio. 
24 Europa, Olinda. 

COT AgOES 
Veod. Con.p 

Soberanos 2!i$S03 — 

200 í 

120$ 
•nu 

Km} 
40$ 
85$ 
V)1 
4')$ 

1553 
7oJ 

40$ 

)5')$ 

Pí'$ 

r o j 

ioj( 

70$ 
tM 

55$ 

Lavradores 
Uuiao do H.Paulo.. . 
Idom da 2» omissfto.. 
Comm. o Ind 
Construetore A gr.. . 
S. Paulo 

Lelras lij'|iolliecarlns 

Baneo do C. Rea l . . . . 7.1Í 
Uuilo fluí 
Intend. Muntcip 8 )i 

Apoiic-os 

Do Estado 1.010$ 
(Joraoj 980$ 

DebentuiH'8 
ViaçSo Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 2^0$ a 3í*)?. 
A noa de l^uapo. sicco. 3'»$ a 32|. 
Ilaiíh» Alves, kllo «.7«>. 

«Maristany», U i M ) 
* M atarazo», 2^400 

Caro o et-pca do Rio-Orande, 1$300. 
Canglca, nO litros, 2">$ a 2655. 
Cebolas, conto, f>í a 0$. 
Poijilo mulatlnho, 100 litros, 221 a 215. 
Idtm. preto, 100 litros a 32$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2§300 a 2§7"0. 
Pariuli t especial, PJO litros, 8.r»8. 
Idom do t an to Amaro, a :L'$. 
Idom do 2.\ ÍOO litros, 
Licor Cacán, 75S a 

ldcm do Santa Catbarlna, H) litros, 20$. 
Farinba do milho, 125 a H$ . 
FubA, M litros, 4-r»8. 
Osllinbas. uuia, 2i6f>0 a HS. 
Milho, l n litros, 13$ a l-r>$. 
Matte, Çfl-X» a S7. 
Ovos, dúzia, ifOif) a 
Porá. ura, 1*S a 2'.»̂ . 
Queijos, um, 2$-'>00 a 3$. 
Touciubo, 15 kilos, 22Ç a 2 . 

Mercado Italiano 
Preços dos gêneros mais procurados no nosso 

morcado e no interior: 
Azeito tino de Lucca, litro, 2$4«iO a 2Ç500. 
Dito de Gênova, litro. 2$ a 2$200. 
l)'.to cm quurtola, 210$. 
Cordas du linho $ortidas, kilo, 2$ 00. 
Fcrij-t Viuva üranca, 42? a 4.r>?. 
Muesaa <"rtidas de Gênova, 1J5 a 133. 
Mortadclla em latasde 200 graiarnas, ISPw» a 

1$2<J0. 

Pita e-j latas do 100 gramraas, a Ç- > 
Queiju Parmezfto de l.«. k ib . a />S. 
titocb ilsh, kilo. IS3H1 a iÇ-V.t». cu f.t!t;i . 
Vinho Tofcana om qnartola, 2<k»8 a 22 
Vinho 'ioscano ora mela quartoia. 11"$ a I3f'5. 
Vinho Meridional, qur.rtoIa, j j u f . 

Vinho P.irbera. quartola, 21"? a iC/S. 
Vinho Cb'auto, cm quartola, a 2:53S. 
Vinho To3cano Alloatino, em quartola, 
Vinho Chiacto, cm francos, caixa do 12 (/.is-

co* dc» Jlíro, a 35 -. 
Vinho Clilante, com 24 frascos, a 7"^. 
Vinho Moscatto espumante, marca ti. Branco, 

55Ç a 

Vermouth K. Martinazzi & Comp., 22§ a 2'»§. 
Vcrinoatli Fratelíi Gancia. 24 a 2S"?. 
Vermouth de outras marcas, 2:]$ a 24$-

SccçSo americana 
Banha P. T. Georgo, barris de 40 lbs. liquido 

do i !Ç 4CÇ. 
Tourlnho Americano cm barris de 0" e 60 lbs, 

cada kilo, do 1590 » a 25000. 
Farinha Amoricana cm barridas de 0O k«. Hich-

snor.d e Baltiinore, do 32á a .'WS. 
Óleo <'in quartola?, <le algodAo, capacidade de 

19' litros, do 200$» 210$ a quartola. 
Pi A, IS ilriues; existencial muito reduzi ias, :?ra 

entradas. 

Mcruado ailciutlo 
rhosphoros JíJnkopiiigs, legítimos, lata 595 

83$. 

Aiercado frnncez 

Azeite Placniol, era litro, dúzia, 38^ 4"?. 
Km 1/2 litro, 22$ a 255. 
ARiia do üclts, 1RS500 a 
Ameixas, lata, 1S>00 a Jí^JO. 
Benedictinos, 112S a 115?. 
Biscontc-s Iioux Perry, 2Ç9O0 a3«JOO. 
Camarões em latas, dúzia, 2'>i a 273. 
Cogrnac Jules Eobin, a 43;;. 
Plècuit, 35S a 40$. 
l iaria Brisard, 7:.$ a fti3. 
Fino Cbampagne. 4 >3 a 
Marsaud, 32$ a 383, 
Putbiloy, 110$ a 115$. 

Marcas nSo conhecidas no riiercado, 2í>$a:s"':. 
Cerveja, dúzia, 133 a 10$. 
Chartrcuse, 100?. a 12íi$. 
Champajtno, Viava Ciiquot. 125$ a 130-$. 
Manttiira do Ma^ny, 4$7o<» a .r>$3oO. 
IJom iiatheseau, 4S500 a 4$*0o. 
Peti;-i»is, l fOW a 1WW. 
Rhum da Jamaica, 5"3 a r>">$. 
bardinhas cm azeite, 359 a 

» • tomate, a 
Volias Apollo, 25$ a 27$. 
Vis.br» Lormont, 27$ a 2í»$. 
Bordeanx d. m., 203 a 25$. 
Vermouih francez, 30$ a 36$. 

Cúezieros porluguczes 

Atacado c varejo 

Azeito doce, litro 23200 a S$O00 
Aroradoas 2J0U0 » 2$')O0 

$!»(XJ 
Alpiata, kilo $700 » 

2$')O0 

$!»(XJ Alhos, oi ei a caixa 803000 » 3'.3mO 
Batatinhas, caixa 12$000 • 143«h0 
Colorau, lata 9S000 » 10911.) 
Cetiola*: caixa 31§000 » 85S'M< 
Fructas cm latas 18200 » 
Fipoi, 15 kilos 14$000 » I0300O 
Manneliada, lata 1$3»0 » l$6u0 
Massa do tomate, l ibra. $*50 » 
NozeB, kilo $«00 » 132U0 
Passas em arroba 1*8000 » 1W$OK) 
Idom em caixas 87$500 » 8fc$ \<0 
Sardinhas em salmoura, 

87$500 8fc$ \<0 
lata 83000 » es "oo 

Vinho do Porto, p i p a . . . . 7003000 » 1.Oooá i)0 
Idem virgem, pipa 4'fOÇOOO » 460$ INM) 
Idcm Mosca te 1 c a i x a . . . 403-;00 » 6o'*)00 
Idem verde, pipa 4u «'>00 » 44:«M) 
Idein branco, pipa 4iHJ$-KW • 
Idem ao Porto, regular 

em caixa 203000 » 2 $00) 
Idem bom, em caixa I8$000 » 6i.'3')00 
Idora sup&rior, c a i x a . . . . 45-3000 » 0 
Idem Coüares, pipa 5:»", "00 
Em caixa » 
Vinagro, caixa 1BÍ000 » 21 $•«),) 
Idam comm. em ca ixa . . 20$'W0 » 24>UJ0 
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O CAETEL DF. DESAFIO 

Alguns minutos depois entra-

v a Maurício . 

—Olá, sr. estudante I disse 
jovialmente o advogado. NJo 

te julgara tão madrugador. Que 
ha? 

Tens hoje que fazer? per-
guntou-lhe Arthur . 

—Tenciono ir hoje caça 
com alguns amigos. 

—Pois hoje eBpero que não 
irás, porque preciso de ti. Pega , 
lô esta carta. 

E Arthur entregou a carta 
que lhe tinha escripto o mar-
ques. 

Maurício leu-a com atte.ivâo 
e o seu franco e Fympathieo 
semblante perturbou-se. 

—Bem VÔB, querido Maurí-
cio, ajnntou Arthur, que Ú pre-
ciso bater-me hoje. 

—Sim, lim, replicou o intre-

'• plio çtufiéor, tmaio N N geeto 

(120 do desgosto. A carta é bem 
j expressiva, porém.. . 

— Chamei-te, interrompeu Ar-
thur, com a confiança de que não 
poriasobstáculos. Quando seie-
cebe uma carta desta natureza, 
não se falta, raareba-se para o 
campo da honra e joga-se n 
vida; tu bem o sabes e no 
meu logar farias o mesmo. 

Maurício comprehendia que 
seu cunhado tinha razão para 
falar daquella maneira; porém 
temia HB funestas conseqüências 
de um dueilo com o maiqutz 
dc Carinhas,' era quem reconhe-
cia grandes vantagens para se 

j bater. 

| — Felizmente, ajuntou Arthur, 
ensinr.ste-me nas tuas horas de 

^cio a manejar todas as armas 
maiB de urra vez disseste que 

era um bom discípulo. Bater-
l me ei li pistola, visto que me 
deixa a escolha; as condições 
tu as combinaiásno campo mes-

, mo; adraitto-fis todas. O mar-
quez odeia me, e a mim succede-

i me o mesmo. Estou cançado de 
ouvir que me perdoa a vida. 
E' preciso acabar com iBto. 

| Mauiicio guardava silencio, 
procurando sem duvida na sua 
mente um recurso conciliador; 

jinas não o encontrando, dis-
so : 

— E ha motivo para que dois 
homens se matem ? 

- Para isso ha sem pie. Um 
o lUr Inconveniente, uop e*-

prtstão mal soante é o sufli-
ciento para quo dois homens 
saiam a campo; tu bem o sa-
bes. 

— Rim, é verdade; porém.. . 
— Maurício, estamos perden-

do um tempo precioso. TenB 
que procurar outro amigo e 
combinar as condições; á̂ vês 
que Renato tem preEsa, e espera-
me ao meio dia em ponto. 

— Demonio! exclamou Mau-
rício, z:.ngado comBÍgo mesmo 
por não ter encontiado um pre-
texto para desfazer o duello. 
Bem conheço quo um desafio 
que Ee propõi nestes termos 
uunca se repelle; mas tuaB ir-
mãs? 

Esta exclamação [fez sorrir 
Arthur e, abraçando seu cunha-
do, ajuntou: 

— Elias não saberão nada. 
— Sim, não o saberão hoje; 

porem se tens a desgraça de 
sahires ferido, Eão capazes de 
me tirarem os olhos por não 
mo ter oppoEto ao duello. 

— TenB razão; é uma res-
ponsabilidade que deito sobre 
t i ; não tinha pensado nisso. 
Prccuratei outra pessoa que Be 
encarregue deste negocio. 

— Procurar cutia pessoal ex-
clamou Maurício com descon-
tentamento. E quem ha em Ma-
drid quo tenha mais intereEBe 
do que eu cm te defender a 
vida? Nfio faltava putra coieal 

Bf te bateres, t»rei teu padrl 

nho, e se por desgraça esse 
enfutuado marquez te mata, 
então haverá um segundo duello. 

Arthur abraçou seu cunhado. 
—Maur íc io , chamei-to po rque 

sei que me estimaB como um 
verdadeiro i rmão . 

—Mas qual ó a causa do 
duello? perguntou Maurício em 
um impeto de mau humor. 

—O marquez tem ciúmes e 
ju lga que sou o amante dc 
Margarida, respondeu Arthur 
com certo pudor. 

—Mas isso não é verdade ? 
Arthur guardou silencio. Este 

Bilencio foi uma revelação para 
o advogado. 

—Vejo que o duello é ine 
vitavel, ajuntou Maurício. Vou 
vestir-me E volto já. 

—P o r Deus, Maurício! Não 
digas uma palavra a Emílio o 
sobretudo a minhas irmãs I 

— N & o faltava mais nada I So 
tuas irmãs chegassem a saber 
a lguma coisa , estavamoB b e m 
arranjados I Com difflculdado 
poderíamos livrar-nos dellaB. To-
maremos um conpê o depois ire-
mos procurar por um amigo 
para também Bervir do teste-
munha. Entretanto arranja as 
armas. Volto já. 

Maurício sahiu. Arthur, quan 
do ficou EÓ, pensou na marque-
za e disse comsigo: 

— Quem sabe se a tomarei 

* V É R L V o u e i ç w e r - J b e , Q U E 

ro que saiba que lho dediquei 
o meu ultimo pensamento. 

Quando Arthur terminou a 
carta de Margarida, pensou que 
devia também despedir-se de 
suas irmãB; e rapidamente, dei-
xando-Be levar pelas suas im-
presEões, escreveu uma segun-
da carta. 

Depois chamou o seu criado 

Isidoro. 
— Ouve; so ás quatro horas 

da tarde não tiver vindo, en-
tregarás esta carta á minha ir-
mã Rosa. Não to esqueças e 
não commcttas uma imprudên-
cia ; ás quatro da tarde. 

—Está bem, ás quatro farei 
entrega delia. 

Arthur arranjou as- pistolas 
e, como era a arma quo tinha 
escolhido, julgou inútil levar 
outras. 

Maurício tornou a apparecer. 
—Está prompto? perguntou 

elle. 
—Sim. 
—Vamos então. Tomaremos 

um coitpê na casa do Lazaro. 
E os dois cunhados sahiram 

pouco depois do quarto de Ar-
thur. 

X 

E E V R L A Ç O E S 

Despontava a aurora quando 
a marquesa de Carinhas deixou 
o leito. Não tinha podido re-
conciliar o somuo depois da ter-
rirei ccesa que tinha tido com 

Renato. Tocou a campainha e | 

I.uiza apresentou se. A criada 
estava !pallida; Margarida ao 
vêl-a perguutou-lhe: 

—Que tens? Estás incomrao-
dada? 

—Não , Benhora; porém pas-
sei um susto terrível. O sr. mar-
quez entrou no meu quarto 
antes de amanhecer trazendo 
na mão um punhal. Ah , minha 
senhora! Quo medo horrível 
eu passei I . . . 

— E com que fim entrou no 
teu quarto? perguntou a mar-
queza com vivo interesse. 

—Vou coutar-lhe o que me 
aconteceu. O Br. marquez, ao 
entrar , disse-me: 

— Não grites. Se fores fran-
ca, nada te Buccederá; porém 
se mo enganares, enterro-te 
este punhal no coração. 

— Já pôde compreheuder, Bra. 
marqueza, o susto que passei. 

— S im , sim . Continua . 

— Que quer saber o senhor 
de mim ? perguntei a e l le . 

— Quero que respondaB á s per-
guntas que te vou faser ; previ-
no-to que sei tudo. Hontem á 
noite tu e a marqueza sahiram 
de casa? 

Indiquei lhe cora um movi-
mento de cabeça que não e en-
tão, sorrindo s e , ajuntou : 

— Sahistes ás seis e meia e 
subistes para um carro d e pra-
ÇA QUE voi conduziu £ rua do» 

Banhos , onde depois a marque-
z a sahiu e tu ficaste dentro, 
Não é verdade tudo iBto ? 

—Calcule, minha senhora, co-
mo ficaria quando ouvi dizer tudo 
exactamente ? 

— O marquez disse-te tudo 
isso ? perguntou Margarida ater-
rada . 

—AI ! Desgraçadamente ainda 
me disse mais. Sabe tudo, senho-
ra, tudo. Espiaram-nos; vende-
ram-nos e tenho a cer teza de que 
nos ameaça uma desgraça . 

Luiza tinha os olhos cheios 
de lagrimas. Margarida estava 
pallida O tremia. 

—Mas tu não confiaste o meu 
Begredo a [niuguem ? perguntou 
Margarida." 

—Ter ia primeiro cortado a 
l íngua . 

— E n t ã o . . . 

— N ã o sei também como o 
sr. marquez sabe tudo. Não BÓ 

sabe que sahiu mas também 
que esteve sete quartos de hora 
em casa de lady Pitt só com 
ura homem, que elle conhece ; 
não ignora que lady Pitt este-
ve no theatro com todos os seus 
cr i ados ; f inalmente o s r . ma r-
quez Babe muito mais do que 
eu. 

— M e u Deus I Agora eompre-
hendo a razão porquo o mar-
quez interrompeu o meu som-
no e me dirigiu tão graves amea-
ças. Porém t u , q u e l h e respon-
d e i t e i ? 

—Que queria a senhora que 
lhe respondesse ? Calei me O.-
puz-mo a c h o r a r ; porém elle, 
agarrando-me bruscamente no 
braço , d isse-me: 

— O que quero Eaber é quan-

tas vezes a marqueza foi a essa 
casa ? 

Respondi-lhe que e ra a pri-
meira . 

— N S o importo , ajuntou elle, 
como se falasse comBigo mes-
mo, p a r a o caso tanto faz uma 
como m i l ; porém ha de ser a 
ultima. Ao amanhecer sahirás 
deata c a s a ; se te encontro quan-

do voltar, ouve bem, lanço te 
por u m a j a n e l l a fóra. 

E sahiu do meu quarto, dei-
xaudo me morta do medo. 

— P o i s bem , Lu iza ; tu estás 
ao meu serviço o não ao dei-
LE; portanto fica, não sahirás 
e m quanto te eu não ordenar. 

— Não desejo outra coisa; po-
rém o sr. marquez despediu mo 
e e u . . . 

— Ficas em casa, porque as-
sim o quero, redarguiu Marga-
rida , interrompendo a sua a ia . 

— Bem , farei o que a senho-
r a m e ordenar . 

—Veremos se o marquez te 
despede. Dízes que sabe tudo? 
Pois bem ; chegou a hora de 
luetar frente a frente, e, visto 
quo quer o encandalo, assim o 
terá. Procurei evitai o. A culpa 
É deli© e nSo minha. 
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